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N.º 201 


Os sonrs. assiguantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


deira pa fito de vapores e transportes, com |mas até nas relações da unidade com os seus |lucias nacionaes, porque esta industria já ti-| cada ou calçanda ultrapassava todos os limi-ingleza, aliás tão adiantada, desesperou já 

tes da razão e da verosimilhança. Segundo |de competir com a industria franceza, e a 
esta estatistica, Lisboa e Porto tinham pro-|Inglaterra importa de França em grande 
porcionalmente mais sapateiros do que Lon-/escala esta especie de calçado. Já alguem 


grandes 


buscar o inimigo até á distancia de 300 mi- 
lhas dentro do deserto africano. Muitas dis-|plos — porque seria um nunca acabar o ci- 


ospitaes a bordo. A expedição irá |multiplos. 


nha morrido á sombra de uma protecção 


Contentar-nos-hemos com poucos exem- | enorme. 


Em vez de começarmos pelo extremo | posições importantes relativas ao transporte |tal-os todos. 


Occidente, como seria de razão se da Hes-|das tropas tem sido ultimamente modificadas 


Emquanto em todo o districto de Lei- 


O regime dos tecidos mixtos, estabeleci- 
do no tratado, mereceu, segundo nos consta, 
a approvação e os encomios do snr. Frades-|mente para as suas respectivas povoações, se- 


dres e Pariz, que não fabricam calçado só-|tentou explicar o facto dizendo que os sapa- 


panha soubessemos mais do que O que se/por ser completamente desconhecido o terre-jria o almude se subdividia em 12 canadas,|so da Silveira, e não suscitou, que nós sai-|não tambem para as provinciase para os pai- 


tem lido na secção do «exterior», começare- 
mos pelo Oriente, para depois, atravessando 


obliquamente o continente, pararmos najnal», já discutiu as consequencias da expe- 


no das operações. 


no concelho do Pedrogam Grande, subdivi- |bamos, 


O ministerio inglez, diz o «Internacio-|dia-se em 10 canadas! 


N'outras partes havia almudes de 14 ca- 


Gram-Bretanha. E" só do Oriente e da In-|dição. Politicamente, decidiu que as despe-|nadas ! 


glaterra que dão noticias de algum interesse|zas da expedição fossem impostas á Abyssi- 


as folhas do ultimo correio. 


cano em favor da causa dos christãos do 
Oriente. Se é exacta esta noticia, temos mais 
uma tentativa do governo de Washington 
para influir nas questões da Europa, certa- 
mente de accordo com a Russia. 

E”, porém, muito pouco provavel que o 
governo ottomano gaste com a nota dos Es- 
tados-Unidos alguns momentos de reflexão, 
porque, segundo cartas recentes de Constan- 
tinopla, Fuad-Pachá, animado pelos conse- 
lhos da Inglaterra, insiste em não querer 
que se proceda a uma investigação nos suc- 
cessos de Candia; a França, a Italia, a Prus- 
sia e a Russia vão repetir instancias para 
que se verifique o inquerito, mas não se crê 
que consigam alguma cousa. 

«A Turquia», folha semi-official de Cons- 


cia, e que se arremesse todo o exercito de 
Candia sobre o territorio hellenico para aba- 
far esse foco de turbulencias. E clama: «Se 
a Turquia tem de succumbir, succumbirá com 
honra, e não lhe tardará muito o alvorecer 
do dia da vingança, porque a ruina da Tur- 
quia custará muito dinheiro e muito sangue 
à Europa». 

Mas o governo do sultão, em vez de ar- 
remessar contra a Grecia o exercito de Omer- 
Pachá, convida o imperador e a imperatriz 
da Russia para uma visita a Constantinopla. 
Habil manobra! Acceitar o convite é ceder 
na politica de hoje, tão hostil à Turquia, e 
dar de mão á Grecia. Não acceitar é fazer 
bem manifestos os sentimentos hostis da Rus- 
sia contra o imperio ottomano. Tem-se como 
provavel que o czar não acceite. 

De Sophia, na Bulgaria, ha noticia de 
graves disturbios. Foram presos tres agen- 
tes russos reconhecidos como membros da 
junta central secreta bulgara de Bucharest. 

Ha já algum tempo que se annunciou a 
chegada ao Mediterraneo de seis navios ame- 
ricanos dados ao governo russo pelos Esta- 
dos Unidos, por conta do preço dos terrenos 
que lhe foram cedidos pela Russia na Ame- 
rica do Norte. E” um facto a que se está dan- 
do ultimamente muita importancia pelas con- 
seéquencias que pode ter. Que vai fazer a 
Russia d'esses seis navios? Para onde vai 
mandal-os? O que se diz é que a entrega ao 
governo russo será feita no Pireu, e que logo 
depois passará essa armada os Dardanellos, 
e irá estacionar em um dos portos do mar 
Negro. Como complemento a estes porme- 
nores, assegura-se mais que o governo de 
S. Petersburgo já deu ordem aos navios que 
tem no mar Negro para que embarquem cer- 
to numero de marinheiros e vão juntar-se 


- aos seis entregues pelos Estados Unidos. 


Resulta do facto: 1.º que a Russia vai 


indigenas. 
DR 


Medidas de capacidade 


parte dos industriaes. ' 
E assim não precisamos nós de encare- 
cer aqui as vantagens do novo regime so- 


exportadoras, que ha no mundo. E convém 
ainda notar que Portugal é, talvez, o paiz 
da Europa, em que o povo se calça menos e 


Finalmente (na Madeira por exemplo) o |bre o regime antigo, que, como já mostra-|peior. Nas provincias do norte, e mesmo no 
nia, que os districtos visinhos do Egypto|almude tinha mais ou menos canadas, con-|mos de passagem, era absurdo e iniquo,|Porto o sapato não expulsou ainda o taman- 

Os Estados-Unidos mandaram uma nota [fossem cedidos ao vice-rei do Egypto, e que|forme o genero que media: a subdivisão do |porque offendia, a um tempo, os interesses|co. Póde já dizer-se d'estes dous usos ou es- 
à Porta em favor dos candiotas, acompa-|o imperador Theodoros fosse desthronado ejalmude de vinho era diversa da do almude 


- nhada pelo voto do congresso anglo-ameri-lfosse dado o throno ao chefe dos revoltosos |de azeite, etc, etc. 


Como entender-se com similhante confu- 
são ! 

Acertada foi pois a medida que acabou 
com ella, e se alguma cousa deve estranhar- 


Decretando para outubro de 1868 a ado-|se, é-o não ter sido ha mais tempo decretada! 


pção das medidas de capacidade do systema 


Louvores ao snr. João de Andrade Cor- 


metrico decimal, satisfez o governo não só|lvo, que soube quebrar o encanto, e resolver 
a uma prescripção de lei, mas a uma dasjo que devêra de ha muito haver sido appro- 


mais urgentes necessidades do paiz. 
Satisfez a uma prescripção de lei, pois 


vado pelos seus antecessores, porque não 
basta que os chefes dos serviços proponham, 


que em 13 de dezembro de 1852, epocha|é preciso que os ministros tenham em consi- 
em que foi decretada a adopção do systema |deração suas propostas, para que as leis se-|gar Mr. Natalis Rondot, que é talvez o pri- 
metrico decimal, o artigo 3.º do decreto di-|jam cumpridas, e d'ellas o povo recolha pro-|meiro especialista da França, sobre tudo no 
zia «que o systema novo de pesos e medi- | veito. Ê 


das deveria estar em vigor pleno dez annos 
depois da publicação do decreto. » 


O decreto, que manda pôr em vigor a 


| dos consumidores e do fisco, sem proveito de 
nenhuma industria nacional. 

Ora os principaes artigos da importa- 
ção de França em Portugal são os tecidos 
de seda, algodão e lã. E assim era natural 
que os negociadores francezes solicitassem, 
como effectivamente solicitaram, com gran- 
de instancia, reducções nos direitos, que 
actualmente pesam sobre estes tecidos. Nin- 
guem dirá que seja cousa facil sustentar si- 
milhantes direitos contra as rasões, que po- 
dem allegar quaesquer negociadores, e prin- 
cipalmente contra as rasões, que podia alle- 


que diz respeito ás manufacturas de seda, e 
que no relatorio que dirigira ao seu governo 


E já tinhamos chegado a 1867; isto éjadoptar a nova medida de superficie. Tere-|nal do Porto, sustentara conscienciosamente 
tantinopla, pede em um artigo violento quejhaviam decorrido 17 annos—mais 7 do/mos pois medida uniforme de capacidade em | que os tecidos lisos de seda de algumas fa- 
se acabe com o reduzido paiz chamado Gre-|que os do praso fixado por lei, sem que esta [todo o reino, e os denominados homens bons |bricas portuguezas podiam competir com os 


estivesse cumprida na sua integra. 

Se era urgente a adopção da medida li- 
near e da de peso, pelas vantagens do sys- 
tema metrico decimal sobre o complicadissi- 
mo c irracionalissimo systema das varas, co- 
vados, arrobas, arrateis e seus submultiplos, 
de relações tão caprichosas e tão varias en- 
tre si, que era preciso uma memoria de an- 
jo para retel-as de cór, e uma paciencia mais 
que de santo para os calculos de complexos 


que demandavam; assim mesmo, diga-se a 


verdade, para a facilidade, e mesmo para a 
boa fé das transacções commerciaes, nenhu- 
ma medida era tão urgente de adoptar-se 
como a de capacidade, unica para substituir 
tantas de variadissimo valor. 

Viciosa como era a divisão de unidade 
no velho systema de medidas lineares e es- 
pecialmente de pesos; trabalhosissimo como 
era o calculo de complexos que exigia, to- 
davia eram as varas, e os covados, as arro- 
bas, arrateis e seus submultiplos os mesmos 
em todo o paiz. Em qualquer provincia ou 
concelho do reino havia a mesma vara, 0 
mesmo covado, a mesma arroba, o mesmo 
arratel. 

Não acontecia porém assim na medida 
de capacidade. Em cada provincia, em cada 
concelho, e por vezes em cada freguezia va- 
riavam não só as dimensões das medidas de 


tylos de calçar o que um romancista célebre 
disse de dous estylos architectonicos: — ceci 
tuera cela—o sapato matará o tamanco;mas 
o facto é que por ora o não matou. Álle- 
gou-se emfim contra o tratado de 11 de ju- 
lho, que a numerosa classe dos sapateiros 
ficava reduzida à mais triste miseria. 

No entretanto a verdade é que nenhuma 
industria nacional está em melhores condi- 
ções, para sustentar a concurrencia estrangei- 
ra do que afjindustria dos sapateiros. Isto de- 
monstra-se a priori e a posteriori. Portugal 
exportou para o Brazil em 1865 calçado no va- 
lor de cerca de 52 contos.Ora se a industria na- 
cional póde entrar vantajosamente nas luctas 
da concorrencia com as industrias similares 
da França e da Inglaterra nos mercados do 


nova medida de capacidade, tambem manda|como commissario na exposição internacio-| Brazil, onde as condições legaes da entrada 


são iguaes, muito mais vantajosamente póde 
sustentar estas luctas nos mercados portugue- 
zes, onde a protege ainda um direito que re- 


dos concelhos, quasi sempre ignorantes, que [tecidos similares das famosas fabricas del presenta 15 a 20p. c. do valor. À demons- 


mediam erradamente osterrenos , serão substi- 
tuidos pelos agrimensores officiaes, o que se- 
rá de grande utilidade para os registros, evi- 
tando futuras contestações, e demandas, em 
que muitos perdem, sem culpa, uma parte 
da sua propriedade, ficando outros, sem di- 
reito, com uma parte da propriedade alheia. 
* * 


A politica commercial do governo 
X 


Já demonstramos que a reforma da pau- 
ta geral das alfandegas era urgentemente 
reclamada pelos interesses das proprias in- 
dustrias, que agora se insurgem contra ella, 
c sabiamente aconselhada pelos mais autho- 
risados e respeitaveis mestres da eschola 
proteccionista. Para completar o nosso argu- 
mento, resta-nos demonstrar que as diver- 
sas reducções dos direitos de importação, cs- 
tipuladas no tratado de 11 de julho, eram re- 
clamadas pelos interesses do fisco e dos con- 
sumidores ou das industrias nacionaes, e po- 
diam ser decretadas por uma lei geral, em 
proveito do nosso paiz, e independentemen- 
te de quaesquer compensações por parte dos 
paizes estrangeiros. ” 

As manufacturas nacionaes, em que por 


Lyon. No entretanto o plenipotenciario por- 
tuguez defendeu o manteve, como pode, 
aquelles direitos na negociação do tratado 
de 11 de julho que aliás consagra reducções 
importantissimas nos direitos que pesavam 
sobre algumas materias primeiras que em- 
pregam as industrias nacionaes—tal é por 
exemplo a reducção do direito sobre a là, 
em rama, tinta, de 500 reis por kil.a 1 p. c. 
do valor, a reducção sobre os fios de linho, 
reducções que eram reclamadas pelos indus- 
triaes. 

O que era, pois, de esperar em taes cir- 
cumstancias era que os fabricantes de teci- 
dos de seda, là, algodão e linho se reunis- 
sem, para dirigirem uma mensagem de agra- 
decimento ao plenipotenciario portuguez por 
elle ter concluido um tratado manifestamen- 
te vantajoso para o paiz, mantendo intactos 
os direitos enormes, que pesam sobre os pro- 
ductos similares da França. Causou-nos gran- 
de surpreza e profunda magua ver ahi alguns 
fabricantes de seda, lã, algodão e linho, agi- 
tando os seus proprios operarios contra o 
tratado de 11 de julho. Grande surpreza e 
profunda magua, sim—dissemos erepetimos 
— porque a agitação e as representações das 
classes industriaes contra o tratado de 11 de 
julho destoavam dos sentimentos de cordura, 


capacidade, mas até a relação dos submul-| ventura estão empregados mais numerosos | que ellas tinham manifestado e afirmado nas 


tiplos com a unidade. 

(Quem percorrer as tabellas de compara- 
ção das medidas de capacidade do antigo 
systema com as do systema metrico decimal 
terá uma prova do que deixamos dito, prova 
que não era necessaria, pois é sabido quanto 
diferiam entre si as medidas. 

Sem sahirmos de um districto—o de Lei- 
ria—tinhamos o almude, a medida deliquido, 
do Louriçal maior 5,1 litros que o almu- 
de de Pombal! E hoje o Louriçal pertence 


ter em aguas gregas uma armada conside-/ao concelho de Pombal, de que apenas dista 


ravel, com que poderá tentar, offerecendo-se 
occasião para isso, impor a sua vontade ao 
imperio turco; 2.º que fazendo passar ás suas 
forças navaes os Dardanellos, se achará em 
plena contravenção com as estipulações do 
tratado de Pariz de 1856; 3.º que não se 
pode duvidar de que os Estados Unidos e a 
Russia estão perfeitamente de accordo no 
que toca á questão do Oriente. 

Uma correspondencia de Pariz diz que 
os governos francez e inglez se preoccupam 
muito com esta nova situação, mórmente a 
Inglaterra, e que esta deu ordens para que 
a sua marinha no Mediterraneo recebesse 
promptos e solidos reforços. 

Mas outra questão prende tambem muito 
a attenção da Inglaterra: é a da expedição 
á Abyssinia. Calcula-se a despeza em tres 
milhões de libras. O governo das Indias con- 
correrá com 12:000 homens, e o resto sub- 
ministral-o-ha a Inglaterra. Irá uma verda- 
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margem, aguas acima, boas duas leguas. En- 
tre a floresta e a corrente estendia-se um ca- 
minho natural por toda aquella extensão. 
D'alli para diante como que cerrava o acces- 
so uma serie abrupta de enormes penedias, 
elevando-se de alcantis em alcantis, um pin- 
caro superior a outro pincaro, degraus colos- 
saes, escada de Titães, arremessada e pavo- 
rosa, talhada para desafiar e esmorecer os 
mais temerarios arrojos ! 

Leonel todavia, sem affrouxar sequer o 
passo, investiu ao dédalo horrendo de espi- 
gões e de brenhas como a trilho usual e co- 
nhecido. Assombro era ver aquelle homem, 
só, e tão seguro e senhor de si, avançar por 
entre a móle immensa e revolta de cabeços 
escarpados, e fendas medonhas e rochas cal- 
cinadas. E o como saltava de penha em pe- 
nha com a voragem por baixo! É o como se 


deava firme os serros aprumados por um re- 
bordo sinuoso em que mal cabia o pé a res- 


à leguas. 

Seria um não acabar o enumerar as dif- 
ferenças de medidas, com o mesmo nome, de 
localidades para localidades ! — De legua em 
legua, por assim dizer, encontrava o com- 
merciante d'estas variedades, e por isso as 
informações do preço dos generos eram inu- 
teis, para aquelle que traficava nos mesmos 
generos, se não estivesse perfeitamente ames- 
traço em tantas e tão consideraveis varieda- 

es! 


Quantas vezes lendo as cotações dos ce- 


braços, e compromettidos ou empenhados 
mais valiosos capitaes, são as manufacturas 
de linho, algodão, li e seda. Comprehendia- 
mos que uma reducção profunda nos direi- 
tos sobre a importação dos artefactos das 
manufacturas similares da França produzis- 
se, com rasão ou sem ella, alguma agitação 
entre as classes industriaes. Mas o tratado 
de 11 de julho de 1866 entre Portugal e a 
França nem sequer toca levemente nos di- 
reitos sobre os artefactos de linho e algodão. 
No que respeita aos tecidos de lã o tratado, 
deixando intactos os direitos sobre os simi- 
lares dos que se fabricam no paiz, apenas 
supprime a differença que a pauta geral esta- 
belecia nos direitos das tulles ou lizinhas, 
conforme eram de uma ou mais cores, sugei- 
tando-as em ambos os casos ao direito de 
15000 reis e faz nos direitos sobre os teci- 
dos, chales e lenços de merino algumas re- 
ducções, que eram reclamadas pelos interes- 
ses do fisco. E' sabido que estes artefactos 
não teem similares no paiz. No tocante aos 
tecidos de seda, o tratado equipara os vel- 


provações mais difficeis, e ficaram registra- 
das e comentadas nos archivos das legações 
dos paizes mais cultos, como documentos ir- 
recusaveis de pouca illustração. 

Mas se o tratado de 11 de julho de 1866 
não offende os interesses legitimos ou illegi- 
timos das principaes industrias do Porto e do 
paiz, quaes são então as industrias, que teem 
direito de se queixar e representar contra o 
mesmo tratado? Forçados a resumir em um 
artigo o que naturalmente devia ser assum- 
pto para muitos artigos, não podemos ana- 
lysar minuciosamente a tabella dos direitos 
de importação, annexa ao tratado de 11 de 
julho; mas para pôr na evidencia que as in- 
dustrias nacionaes não teem justos motivos 
de se queixar e representar contra este tra- 
tado, basta examinar as reducções dos di- 
reitos sobre os artigos similares das indus- 
trias, que se julgaram mais injusta e pro- 
fundamente offendidas nos seus interesses e 
se queixaram mais amargamente. 

O direito sobre o calçado francez foi re- 
duzido de 800 a 400 réis o par. Agitaram- 


reaes, ou do azeito, ou do vinho, não pas-|ludos e os tecidos lavrados aos tecidos lisos, |se os sapateiros e representaram contra o 


mava o lavrador da Extremadura compa- 


rando-os com o preço da sua localidade. Seu 


reduzindo apenas o direito respectivo que 
era de 65300, segundo a pauta geral, a 


tratado. Allegou-se em nome d'elles, que, 
nas condições de entrada, estabelecidas pelo 


pasmo provinha da sua ignorancia da diffe-| 65200100 reis de differença em um direi-| tratado, a industria nacional, que estava ain- 


rença das medidas do mesmo nome, e pou- 
cos eram os que estavam ao facto de tantas 
variedades. 

Dissemos que as medidas antigas de ca- 
pacidade não só variavam nas dimensões, 


to que representa, em alguns casos, mais de 
70 p. c. do valor. À reducção do direito so- 
bre as pellucias estrangeiras, era reclamada 
pelos fabricantes de chapeus e não podia 
affectar os interesses dos fabricantes de pel- 


=. ...mmõmõmmõím 


Sem perder tempo escorou Leonel a pe- 
lota, deitou-a à agua segurando-a pelo cro- 


Quem o visse alli mal lhe admirára já a | que, lançou-lhe no fundo as armas para las- 


possante impavidez nos recontros herculeos. 


tro, metteu-se dentro como já costumado, 


Que era o ferro eo braço humano a par d'es- |ageitou a espadella, desaferrou. .. e eil-o vai 
ta lucta victoriosa com o descommunal e o/ao som da rapida veia, cada vez mais veloz. 


monstruoso ? 


Leguas atravessava a ygarape com suffi- 


Galgou, venceu d'este modo a despenha- | ciente largueza por entre muralhas altissimas 
da serrania, sem esforço ou cançasso appa-|de rochedos amontoados, derivando na longa 
rente, e enfurnou-se por uma portella invizi-| quebrada por declive pouco violento; e a pe- 
vel entre fragas penduradas. Ao cabo deullota vogava, vogava ligeira e sem estorvo, 
guiada na carreira pela habil mão do serta-| torritorio das minas. 


n'uma chan, vestida de moutas, por entre as 
O sertanista seguiu sem dificuldade pela | quaes fugia com estrepito uma ygarape, ou 


levada profunda. 


Era já sol fóra, O sertanista dirigiu se ao 
mais fechado sarçal, e afastando cuidadosa- 
mente as varas folhudas, sacou do interior do 
silvêdo uma pelota com os seus pontalêtes, 


croque e yacumá, 


E” talvez a pelota a mais leve, mais por- 
tatil e mais rudimentar embarcação que se 
conheça. Consiste n'um couro de boi atado 
nas extremidades. Os chamados pontalêtes 
são duas escoras, ou esteios horisontaes, que 


nista. Chegou porém a um como boqueirão, 
onde o leito de repente se estreitava angus- 


tiado, e as aguas, tumultuando à volta das 
pontas penhascosas, marulhavam em turbi- 
lhão, alvas de espumas, precipitando-se com 
fragor por uma garganta em ladeira horri- 


velmente inclinada. 


Era um salto, isto é uma quéda e corren- 


teza de agua das mais tremendas ! 


Ninguem imaginára possivel passar alli 


creatura humana. 


Passou todavia a pelota do sertanista. 


da na aprendizagem do emprego das machi- 
nas mais aperfeiçoadas, não podia sustentar 
a concorrencia da industria franceza. Inven- 
tou-se uma estatistica, em que a proporção 
entre a povoação calçante e a povoação cal- 


Em quanto o heroe dos sertões assim vai 
aonde o chama o seu destino, saibamos o que 
é feito de Jayme e da tropa que o acompa- 
nha. 

Não fôra preciso muito ao sargento Ra- 
fael para persuadir a Jayme a conveniencia 
de se affastarem promptamente do Ribeirão- 
das-Mortes. À poucas leguas d'este ficava o 
Descoberto; mas o paiz era por tal modo cor- 
tado e taes difficuldades offerecia, que foram 
obrigados a fazer pouso sem ter alcançado o 


N'essa noute Jayme e Rafael reuniram- 


se ao pé da fogueira, esquecidos na commum 


gento se ia cada vez desprendendo mais, co- 
mo quem na mão sentia a força. 


vam em cheio os reflexos da chamma. 


se atravessam de lado a lado, a fim de man-| Passou voando entre os humidos vapores co- |º mancebo. 


ter a fórma ao improviso sue servin-|mo visão phantastica, sem se desviar uma li- 
do simultaneamente no marcante para se ape-|nha, sem roçar uma pedra, sem se ennovel- 


gar e firmar-se. O croque, bem conhecido, |lar no cachão, sem desparecer sovertida ! 
Era um milagre de equilibrio, de força e/em chegarmos depressa ao Descoberto ! 


serve a um tempo de ancora e amparo. À 


yacumá, curta e larga espadella, faz as ve-|de pericia. Era um desvario de audacia. 
Que homem o que tal horror ousava ac-| vio. Para o saber escuso consultar nada. 


zes de remo é de leme, segundo a precisão. 
N'este singular transporte, onde mal cabe | commetter, e sabia domar |! Só muito desen- 
tinha suspenso em abysmos | E o como la-/um homem, atravessam os sertanejos com fre-| ganado do mundo ! Só muito despegado da 


— Não seria bom examinar ? 
— Para quê? 


"* — Assim é. Mas creia que não ha des-|pel do roteiro, cuidando que era outro !.. 


— Ah! 


quencia largos cursos de agua nas provincias | vida ! Só com um alto fito na mente! Só com | muitas horas de enfado.... 


do interior, 


uma dôr incuravel no coração !.. 


— À quem o conta! 


desventura os respeitos de que o bom do sar- 


— Viu se vamos no rumo que ensina o 
seu roteiro ? — dizia o discipulo do padre Me- 
dina, procurando a sombra para melhor ob- 
servar o chefe da bandeira, sobre o qual da-| cuja, 


— Vamos, não tenha duvida — respondeu 


tração a priori póde fazer-se de muitos mo- 
dos ou com muitos argumentos diversos. 

À industria do sapateiro foi sempre entre 
nós e é em toda a parte uma industria essen- 
cialmente nacional. Já no tempo em que 
Duarte Ribeiro de Macedo lamentava o atra- 
so das manufacturas nacionaes, e a invasão 
dos artefactos estrangeiros, a bota era apon- 
tada como o unico artefacto nacional, que re- 
sistia impavido e inabalavel a esta invasão. 

Os progressos da arte não inventaram 
ainda, que nos conste, mais do que tres sys- 
temas de fabricar calçado—o systema do cal- 
gado pregado; o systema do calçado cozido; 
o systema do calçado parafusado. As ma- 
chinas, ou antes os utensilios e ferramentas, 
que se empregam n estes diversos systemas, 
não requerem uma longa aprendizagem. Os 
direitos estabelecidos sobre o calçado estran- 
geiro nas pautas dos diversos paizes da Eu- 
ropa, sem exceptuar a (Grecia, a Dinamarca, 
a Suecia e a Noruega, são inferiores ao que 
estabelece o tratado de 11 de julho; e sem 
embargo a industria d'esses paizes sustenta 
a concorrencia estrangeira. Ora comparando 
os elemementos da producção do calçado em 
Portugal com os elementos da producção,não 
só nos paizes menos favorecidos ou menos 
adiantados, mas até na França e na Ingla- 
terra, será forçoso reconhecer que a indus- 
tria nacional se acha em condições, em que 
não deve temer de modo nenhum a concor- 
rencia estrangeira, 

Às principaes materias primeiras que se 
empregam no fabrico do calçado são as pel- 
les cortidas—sola e cabedal. As pelles ou 
são nacionaes ou importadas das colonias 
portuguezas ou da America. Debaixo d'este 
ponto. de vista nenhum outro paiz está col- 
locado em condições mais vantajosas do que 
o nosso. À industria do cortimento ou cor- 
tumes, era já nos fins do seculo passado, se- 
gundo se vê de uma estatistica que o gover- 
no de então mandou fazer pelos corregedo- 
res, uma das industrias mais solidamente 
radicadas no paiz—é uma industria favo- 
recida pelas condições climatericas, geogra- 
phicas e economicas; é uma industria natu- 
ral ao nosso paiz e que reune todos os ele- 
mentos de prosperidade,como mostraremos em 
outra occasião. À sola e o cabedal ordinario 
e entre-fino, as despezas de estabelecimento 
e o salario do operario, que são os princi- 
paes elementos da producção do calçado, são 
muito mais baratos em Portugal do que em 
França. 

O calçado francez, sobre tudo o calçado 
de mulher, é sem duvida muito mais perfeito 
do que o calçado portuguez. O sapato à Mo- 
liére póde ainda ser imitado. Mas quem po- 
derá, já não diremos igualar, mas imitar a 
graça e a elegancia da botinha franceza para 
senhora—o chaussons français ? A industria 


FE ss 


— Sabe em que me tenho entretido para 
espairecer essas horas, Rafael ? 

— Diga, s. 8.º 

— Decorei o roteiro. 

— Todo? 

— Todo, sem lhe faltar uma linha. 

— De modo que... 


— De modo que... Procura alguma cou- 


sa? Ah! quer lume para o cigarro ?.. Está 


longe ahi. Eu lh'o dou. 


E Jayme, com pouco vulgar obsequiosi- 
dade, tirou negligentemente do bolso um lon- 


go papel, torceu-o, inflammou-o ao brazido, 


e passou-o ao sargento. O sargento accendeu 
o cigarro, e devolveu-lhe attenciosamente o 
papel em labareda, não quizesse elle fumar 


tambem. 


Jayme atirou como por demais á foguei- 
ra com aquelle resto meio consummido, do 
qual n'um instante nem a cinza se distin- 


— De sorte que, — repetiu o moço chefe, 
continuando a conversa — quando por qual- 
quer acaso me levasse descaminho., . . Espe- 
re. . . — ponderou subitamente, rebuscando o 


teiros inglezes não podiam imaginar um pé 
bonito. À nós, porém, afigura-se-nos que se 


reclamação ou queixa alguma porjzes estrangeiros — são as principaes cidades| póde explicar satisfactoriamente, sem ofensa 


nem desaire para ninguem e muito menos 
para as senhoras inglezas que todos deve- 
mos admirar e respeitar. E' que as indus- 
trias inglezas sacrificam a elegancia á soli- 
dez ou à commodidade, sempre que estas 
qualidades são inconciliaveis. 

"As botinhas francezas são incomparaveis 
e inimitaveis na graça e na elegancia; são, 
sim, senhores; mas servem só para passear 
nos boulevards de Pariz ou nos jardins dos 
arrabaldes de Londres. Não se assustem os 
sapateiros portuguezes que ahi teem levan- 
tadas nas ruas de Lisboa as mais fortes bar- 
ricadas contra a invasão dos chaussons fran- 
çais. Poucas serão as senhoras que se affoi- 
tarão a atravessar essas ruas com botinhas 
em que o calcanhar procura a ponta do pé 
com tanta avidez e soffreguidão, que torna 
difficillimo o equilibrio. 

O calçado francez para homem, se é su- 
perior ao calçado portuguez, esta superiori- 
dade não é suficientemente compensada pela 
differença do preço que é consideravel, e 
por outras circumstancias. E' sabido que to- 
dos preferem o calçado feito pela fôrma ou 
medida do seu pé; e por isso esta industria 
não é só essencialmente nacional,senão tam- 
bem essencialmente local, porque precisa de 
ser exercida ao pé dos consumidores. 

Os sapateiros nacionaes não tinham pois 
rasão alguma para temerem a concorrencia 
dos sapateiros francezes. Mas supponhamos 
que tinham. Supponhamos que o direito de 
800 réis estabelecido na pauta restringia a 
concorrencia franceza e elevava de 800 réis 
por par, o preço do calçado portuguez. 

Portugal tem cerca de 4 milhões de ha- 
bitantes. Suppondo que o consumo annual do 
calçado é de dous pares por habitante, a 
protecção da industria nacional custava ao 
paiz 16 milhões de cruzados. Ora com 16 
milhões de cruzados podia-se fundar uma 
nova ordem de S. Estevão com os necessa- 
rios conventos e metter lá todos os sapatei- 
ros do paiz, garantindo-se-lhes mais commo- 
didades e confortos do que gosavam os fra- 
des bernardos. E ainda assim se realisaria 
uma economia de dinheiro que seria bastan- 
te para edificar e manter alguns asylos de 
mendicidade. Em tal caso o imposto directo 
era preferivel ao imposto indirecto ou á pro- 
tecção por meio da pauta. 

* Tambem ahi nos pintaram com as mais 
negras côres o quadro da miseria a que fi- 
cavam reduzidos os alfaiates, as modistas e 
costureiras, em consequencia do tratado de 
11 de julho. Vejamos que verdade ha n'este 
quadro. 

O direito estabelecido na pauta geral das 
alfandegas sobre o vestuario era o triplo do 
direito do tecido principal-na obra de seda, 
e o dobro na obra de algodão, lã e linho. 
Para mostrar que este regime era absurdo e 
iniquo, basta expol-o. Uma senhora de Lis- 
boa mandou vir de França um vestida de 
velludo, que tinha muitos enfeites pesados e 
pagou cerca de 1003000 réis de direitos na 
razão de 213500 por cada kil. Era rica erão 
lhe fez isso diferença. Mas uma pobre nes 
tra, que mandou vir de Inglaterra um vesti- 
do de seda ou de popeline, foi obrigada a 
fazer presente d'elle à alfandega, porque lhe 
exigiam de direitos o dobro do que lhe tinha 
custado. À commissão das pautas não poden- 
do abolir de persi similhante regime, encar- 
regou-se de lhe corrigir tanto quanto fosse 
possivel a iniquidade, e conseguiu muito, até 
de mais. Por uma resolução de 1355, a com- 
missão decidiu que só devia considerar-se 
obra feita a que podia servir immediatamen- 
te ao uso dos consumidores. As modistas e 
negociantes, que conheciam esta resolução, 
mandavam vir a obra feita, mas com uma 
parte simplesmente alinhavada, a manga de 
um vestido por exemplo, e allegavam que 
assim não podia servir immediatamente ao 
uso dos consumidores. Os empregados da al- 
fandega reconheciam a fraude, mas reconhe- 
ciam tambem a iniquidade do regime, e con- 


tentavam-se em exigir, em taes casos, o di- | 


reito do tecido. De sorte que só pagavam o 


a o Amara 


tomando ares de offendido para encobrir o 
despeito de se ver adivinhado. 

— (Quem falla em desconfiar d'este ou 
d'aquelle? Não é d'agora a precaução de o 
ter de cór... Homem, n'estes desertos cada 
um por si, Nem desconfio nem fio. Um pa- 
pel d'aquelles era de tentar, e aquelle santo 
homem do padre Medina, tão zeloso e des— 
velado pelas cousas da Reducção, de pura 
bondade tudo absolve. O melhor é livrar de 
tentações! O roteiro agora... sou eu. Bem 
podem tomar conta em não me perder !.. 
Não lhe parecem horas de descançar ? Logo 
que amanheça estamos a caminho... Por em- 
quanto durmo descançado, Para o diante... 
veremos... im todo q caso, estou prevenido, 
ficam sabendo... Boas noutes, sargento Ra- 
fael ! | 

E enroscou-se no poncho sem em mais 
cuidar, como se por elle vigiassem todos os 
santos do paraizo. 

O sargento olhou para o mancebo com 
um sorriso que seria difficil interpretar, e foi 
rondar as sentinellas do pouso. 

Podia com efeito Jayme dormir descan- 
çado. Affiançava-lhe a segurança a necessi- 


bolso, como se lhe occorrera inopinada lem-| dade que d'elle tinham. Mas em chegando às 
— Qualquer desvio agora... Tudo está| brança — Quer ver que... Foi, foi... E en-|minas ? Devassado o segredo, não perdia a 
tio? Não o accendi eu por distracção, o pa-| protecção ? 


Olhe lá se me não tenho acautellado a tempo!| pensava o moço imprudente — que interesse 


— Salvo o apoderarem-se do roteiro, — 


O miquelete poz-lhe uns olhos que eram |teem em se desfazer de mim ? 


logo. 


— Desconfia de nós, já vejo! — acudiu, 


— Escuso. N'este jornadear contínuo ha| duas settas. Entendera perfeitamente o apó- 


(Continia) 


direito da obra feita os particulares, que não côncelhos, com prefere 


conheciam o expediente. 
A obra de seda era menos protegida pe- 
lo antigo regime do que pelo regime do 
tado, que é o direito do tecido principal, e nai 
50 p. c. do mesmo direito. q 
Os principaes elementos da producção do 
fato feito, as despezas do estabelecimento, O 
salario dos operarios são menores em Por- 
tugal do que nos grandes centros producto- 
res da França. À industria dos alfaiates € 
das modistas é tambem uma industria essen- 
cialmente local. Todos gostam da roupa fei- 
ta pela medida do seu corpo, e poucas são 


fer ta 
: 


“Depois do longa discussão 


, hi 
é «das parochias 


em. que to- 


marar + procurs de s Constan- 
no, N io, Nunes de Mattos, 
itas, Gouveia Osorio, de Vascon- 


cellos e Santos Lessa, o smr. procurador 
Nascimento Leito requereu e a junta decidiu 
por maioria que, com preferencia á discus- 
são dos pareceres sobre a divisão das paro- 
chias civis, se discutissem os relativos aos 
concelhos que devem ficar constituindo este 
districto. 

Estando a hora muito adiantada, o snr. 


José Maria Peixoto, actualmente adminis-jem 


trador d'aquelle concelho. pendentes, que amadureceu os milhos temporãos e 
va-vidas de Carreiros.—Está/ Rr po milho com fu God 
Fa-vidas 08S.— sé colhe milho com força, ejá . 

quasi concluida a casa que se tem andado | cado de domingo se vendeu a 44 pe al 

construir para tabelecimento de um. concelhio, que correspo caio litros: 

co de salva-vi no sitio de Carreiros. |iá 08 temores da fome, de que fe : 


Acham-se collocados os portões de ferro e 
actualmente está a ser coberta de lousa. 
Varas civeis.—Tomou na terça-feira 


conta da 1.º vara civel o snr. dr. Francisco | º 


José Rodrigues de Oliveira, 1.º juiz substi- 
tuto, em consequencia de se ausentar o snr. 
dr. João Antonio Pimentel de Macedo, juiz 
da 2.º vara, a cargo do qual estava aquella. 


as pessoas que podem ter a medida nos al-| presidente levantou a sessão, dando para or-|À 2.º passou para o juiz da 3.º, o snr. dr. 


faiates ou nas modistas de França e mandar 
vir d'ahi o seu vestuario. O direito estabele- 
cido pelo tratado representa em quasi todos 
os casos mais de 15 p.c. e em muitosé mes- 
mo superior a 50 p. c. Os direitos sobre va- 
rias materias primeiras, que empregam os 
alfaiates e as modistas, botões, fios, passama- 
narias, tecidos mixtos, foram reduzidos pelo 
tratado. 

Os alfaiates e as modistas não teem pois 
justos motivos para se queixarem e represen- 
tar contra o tratado. 

Não podemos agora ponderar as razões, 
que justificam as reducções, feitas nos direi- 


gens, moveis, guarda-chuvas, passamanarias, 
botões e obras de ferro. Mas pela razão com 
que se queixam os alfaiates e os sapateiros 
poderão os leitores avaliar a razão com que 
se queixam estas industrias, ou os agitado- 
res politicos, em nome d'ellas. 

As vantagens do tratado ou as concessões 
que a França nos fez, foram já expostas em 
resumo no relatorio do snr. ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, que este jornal trans- 
creveu. 

Podemos, pois, concluir o nosso argumen- 
to que é o seguinte: | 

Era necessario e urgente reformar a pau- 
ta das alfandegas no interesse do fisco, dos 
consumidores e das proprias industrias na- 
cionaes. Esta reforma podia fazer-se por 
meio de uma lei geral, ou por meio de tra- 
tados de commercio. À reforma por meio de 
tratados de commercio acrescentava vanta- 
gens consideraveis ás que deviam resultar da 
reforma feita por meio deuma lei geral. Lo- 
go o governo devia seguir a politica dos tra- 
tados. É sk 

Mas a França offerecia-nos vantagens im- 
portantes em troco de reducções nos direitos 
estabelecidos na pauta geral das alfandegas 
que podiam ser decretadas por uma lei ge- 
ral, sem offensa dos legitimos interesses das 
industrias nacionaes e com manifesto pro- 
veito do paiz. Logo o governo devia tratar 
com a Iran 

A Inglaterra e o Brazil podiam, é ver- 
dade, offerecer-nos vantagens mais impor- 
tantes. Mas as reducções, estipuladas em fa- 
vor da França, longe de perderem, augmen- 
tam ipso facto o seu valor como elementos 
de negociação com outros paizes. 

Logo era conveniente negociar com a 
Krança, sem esperar que o Brazil ou a In- 
glaterra mudassem ou modificassem uma po- 
litica commercial,que necessariamente havia 
tornar longa e difficil qualquer negociação, 

D. G. Nogueira Soares. 


- 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte ofiicial do Diario 
de Lisboa u.* 197 de 3 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 
Despachos por decretos de junho ultimo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Portarias ratificando algumas nomeações de so- 
licitadores feitas pelos presidentes das relações de 
Lisboa e dos Açores. 

—Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 25, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias de Cabo Verde, Angola e S. Thomé, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Instrucções para a execução das cartas de lei 
de 15 de julho de 1862 e de 6 de junho de 1864, e 
das portarias de 1 de agosto ultimo do ministerio 
das obras publicas e de 2 do mesmo mez do minis- 
terio do reino, na parte em que as mencionadas leis 
e portarias se referem á construtção das estradas 
districtaes e municipaes, e à feitura dos respectivos 
projectos e orçamentos. Vi 

—Portaria fazendo a concessão provisoria da 
mina de cobre, situada na proximidade dos moinhos 
da Ponte de Ul, no concelho de Oliveira de Azemeis 
a Manoel Marques da Silva e Antonio José Mar- 


ues. 
' —Cópia do decreto do governo de Hespanha, de 
22 de agosto, authorisando a introducção n'aquelle 
reino, por espaço de 4 mezes, de trigo estrangeiro. 
— Decreto approvando os novos “estatutos do 
monte-pio dos actores portuguezes. 


NOTICIARIO 


Junta geral do districto. — Ses- 
são de 3 de setembro —14.º dia de sessão ex- 
traordinaria. —Foi lida e approvada a acta 
da sessão antecedente. 

O snr. procurador Carvalho e Mello leu 
e mandou para a meza o parecer da maio- 
ria da commissão encarregada da circumscri- 
pção concelhia. 

O snr. procurador Freitas egualmente 
leu e mandou para a meza o parecer em 
separado sobre o mesmo objecto, firmado 
por elle e pelo snr. procurador Nascimen- 
to Leio, que, como membros da referida 
commissão, não concordaram com a maio- 
ria da mesma. 

O snr. procurador Gouveia Ozorio reque- 
reu e a junta decidiu que estes dous parece- 
res acabados de ler fossem desde já impres- 
sos a fim de serem distribuidos pelos procu- 
radores para os terem presentes no acto da 
discussão. 

O snr. procurador Santos Lessa leu e 
mandou para a meza, acompanhado do res- 
pectivo mappa, o parecer da commissão en- 
carregada de circumscrever as parochias ci- 
vis no concelho do Porto, Gaya, Gondomar, 
Vallongo, Maia, Bouças, Villa de Conde, 
Povoa de Varzim e Santo Thyrso. 

O snr. procurador Gouveia Ozorio leu e 
mandou para a meza igual parecer e mappa 
da commissão encarregada d'esse trabalho no 
que toca aos restantes concelhos do distri- 
cto. 

O sur. presidente lembrou á junta a de- 
cisão tomada em sessão de 16 do passado e 
por consequencia a necessidade de principiar 
a discussão pelo parecer relativo á divisão 
das parochias civis. A 

Tendo o snr. procurador Silva Peixoto 
requerido segunda leitura dos dous ultimos 
pareceres referidos, depois d'ella suscitou-se 
uma discussão sobre se seria mais convenien- 
te ou mesmo indispensavel principiar a dis- 
cussão pelo parecer relativo á divisão dos 


dem do dia da immediata a discussão dos 
reter relativos á divisão concelhia d'este 
istricto. = 

Vapor Lord Byron. —Entrou hon- 
tem de manhã a barra, a reboque dos vapo- 
res «Mendes Leal» e «Foz do Douro»,o va- 
por inglez «Lord Byron», que precisou d'es- 
te auxilio em consequencia de desarranjo na 
machina que soffrera no alto mar. 

O «Lord Byron» tinha sabido na quarta- 
feira de Glasgow em direcção a este porto. 
Chegando ás alturas da barra no domingo e 


João Ribeiro dos Santos. FA TR , 
Credito Agricola e Industrial. 
—Pelo governo civil foram enviadas ás ca- 
maras municipaes e administradores dos con- 
celhos exemplares da lei para a organisação 
dos Bancos do Credito Agricola e Industrial. 
Estes exemplares vieram para este effeito 
remettidos do ministerio das obras publicas 
ao governo civil e segundo nos informam, 
o snr. barão de S. Januario na circular que 
dirigiu ás camaras e administradores acom- 
panhando a sua remessa, encarece a impor- 


não temos sido ameaçados, 

Se pois continuar calor e não progredirem nos 
milhos os symptomas do mal do anno passado, que 
se tem feito visiveis, teremos fartura, como deseja- 


s. 
Tambem o feijão não é escasso apesar do mal, 
que o tem atacado, já baixou de preço. 

Os pomos batataes serodios, plantados em abril 
e maio, teem rendido muito e alguns a 23 alqueires 
por 1 de semeadura; quando os temporãos apenas 
chegaram a 8 e 10. 

A fructa de caroço foi escassa, como dissemos, 
mas a de pevide tem sido mais, que a esperada, não 
obstante as intemperies. 

Os meloaes e melanciaes produziram muito pou- 
co, e os muitos cebolaes das nossas Lameiras tem 
sido regulares. E, 
Os castanheiros continuam a seccar e ainda al- 
gumas outras arvores. 

Às uvas começaram a amadurecer : mas muito 
irregularmente, que se tem resentido de algumas 
noutes e manhãs frias e de nevoeiro. . 

Um homem sansfaçon. — Lê-se 
no «Jornal do Commercio» : 

Alexandre Dumas trata Napoleão III como se 
fôra seu igual. Redige actualmente o folhetim d um 


não sendo avistado, andou até ante-hontem |tancia da constituição de taes estabelecimen- | PEIUENO Jor nal pariziense; alli escreve um romance. 


Sendo-lhe precisos alguns documentos que não 


sem governo, em consequencia do desarran-|tos e a influencia que elles são chamados a! nha podido alcançar nas bibliothecas, escreveu ao 
tos estabelecidos pela pauta sobre as carrua-| jo que dissemos. Ante-hontem o vapor «La/exercer na agricultura e na pequena indus- 


Vallete» que passava navegando para Lis- 
boa e portos do Mediterraneo, vendo-o andar 
á matroca, trouxe-o a reboque até à barra, 


tria. Ea 
Caminho de ferro do norte. — 
Em consequencia da festa de S. Paio que 


author da «Vida de Cezar» a curiosa carta que se- 
gue e que transcrevemos do «Tigaro» : 

«Ilustre collega — Quando emprehendestes a 
tarefa de escrever a historia do vencedor das Gal- 
lias, todas as bibliothecas apressaram-se em pôr á 


continuando em seguida o seu rumo. Foi allijno sabbado tem lugar em Ovar, a empreza | vossa disposição os documentos que ellas encerram. 


que o foram rebocar os dous vapores que 
acima deixamos mencionados. 

Esta operação não se eftectuou inteira- 
mente a salvo. 

Na occasião de entrar a barra o «Lord 
Byron» tocou no banco e como os viradores 
que o seguravam ficassem por um instante 
extremamente retesados, rebentaram, porém 
tudo se limitou a este incidente. Com o auxi- 
lio de novos cabos que lhe foram prompta- 
mente lançados, o vapor pôde seguir rio 
acima. 

Ao chegar, porém, ao sitio da Cruz, on- 
de se acham bastantes navios fundeados, o 
«Lor Byron» em consequencia da estreiteza 
“ipi este motivo o rio alli apresenta, foi 
de encontro ao brigue sueco «Mina», que es- 
tava proximo a sabir e causou-lhe alguma 
avaria na mastreação, 7 

Ao cabo dos incidentes que narramos, o 
«Lord Byron» foi ancorar para o lado de 
Gaya, onde está a descarregar para entrar 
em coneerto. ri 

Serviço fiscal em Hespanha.— 
Recebemos de um cavalheiro que acaba de 
visitar a exposição de Pariz, a seguinte car- 
ta, na qual justificadamente censura a ma- 
neira como é feito o serviço fiscal em Hes- 
panha com relação aos viajantes que transi- 
tam por aquelle paiz em caminho de ferro. 
Segundo o que se vê, o rigor é tal que nem 
objectos reconhecidamente de uso dos passa- 
geiros escapam á voracidade do fisco. Mas 
ainda este não é o unico vexame que se su- 


jeitam a soffrer as pessoas que commettem | 


a imprudencia de confiar nos principios de 
justiça ao abrigo dos quaes se julga quem 
transita por um paiz onde não é sabido que 
elles estejam abolidos. 

Os viajantes, além das prepotencias do 
fisco, tem de soffrer a arrogancia dos seus 
delegados, para quem parecem ser desconhe- 
cidas as attenções que os seus collegas em 
outros paizes sabem ter para com qualquer 
estrangeiro, sem quebra dos seus deveres. 

“À carta dispensa commentarios. O seu 
conteudo é sufficiente para dar ideia dos ve- 
xames a que em Hespanha está exposto o via- 
jante. Que ella sirva de prevenção a quem 
se lembrar de incluir aquelle paiz no seu iti- 
nerario e que possam os factos que n'ella se 
apontam chamar a attenção do nosso gover- 
no, à fim de solicitar do de Hespanha a ado- 
pção de algumas providencias que possam 
estreitar as relações entre os dous paizes, em 
vez de as distanciar, como com taes rigores 
acontecerá. | 
» Eis a carta a que alludimos: 


Snr. redactor — Fui visitar a exposição de Pa- 
riz e sabindo d'aquella capital para Bayonna, a fim 
de vir por Madrid para Portugal, pedi, bem como 
outros passageiros, ao comprarmos bilhetes na fron- 
teira hespanhola para seguir para aquella cidade, 
que as nossas bagagens só fossem abertas no nosso 
paiz. Como nos responderam que tinham forçosamen- 
to de ser abertas em Hespanha, pedimos que o 
fossem de preferencia em Madrid. PR AE 

Chegados a esta capital, as nossas bagagens fo- 
ram abertas e examinadas de uma maneira vexato- 
ria e nós tractados como grandes contrabandistas. 
Os empregados tiraram das malas até o ultimo par 
de meias e lenço sujos, e se apezar d'isso viam que 
eram novos, separavam-os para pagar direitos. Uma 
ou duas camizas lavadas que cada viajante trouxes: 
se para vestir, reputavam-as novas e faziam-lhes pa- 
gar direitos por ellas, 

Eu, mais infeliz, trazia dous cortes de vestido, 
de lã, que tinham custado cem francos em Pariz, 
Tiraram-m'os da mala para pagar direitos, bem 
como uma camiza azul e um par de sapatos. À ca- 
miza era nova, mas estava suja, os sapatos tinham 
calcado muita lama em Pariz. Fiz ver aos empre- 
gados a sem-razão da sua exigencia quanto a estes 
ultimos objectos, pois que eram uzados; quanto 
aosoutros, que eu era viajante de transito, que 
sellassem a minha bagagem e que só me fosse dada 
na fronteira portugueza, onde forçosamente havia 

e pagar direitos, pois que cra neste paiz e não em 
Hespanha, que os objectosteriam consumo. 

Ao cabo de mais de meia hora responderam-me 
que os objectos usados passariam isemptos de direi- 
tos, mas que pelos dous córtes tinha de pagar 197 
reales.Mostrei-lhes que me tinham custado cem fran- 
cos e que por isso vinham a importar os direitos que 
me pediam metade do seu custo ou mais ; disse-lhes 
que vissem se me podiam reduzir os direitos a 30 
p-C., visto que em nostagas tambem tinha de pagar. 

Como a nada attenderam, dei-lhes tres libras 
para se pagarem, acrescentando que o direito de 
passar pela Hespanha era muito caro. Regeitaram- 
me o dinheiro com maneiras pouco dignas de homens 
de educação, dizendo-me que fosse trocal-o, Como 
não trouxesse dinheiro n'outra especie, nem tivesse 
onde trocal-o, entendi que era melhor deixar os cór- 
tes. Responderam-me que tinha de fazer a desisten- 
cia por escripto. 

Disse-lhes que não sabia nem queria saber o 
hespanhol, por isso que só a escreveria em portu- 
quis Concederam-me esta graça e fiz a desistencia 

eclarando que vendidos os córtes e pago o fisco dos 
direitos que lhe pertenciam, fosse o resto distribuido 
nos pobres de Madrid. Isto exasperou os homens 
que me ameaçavam com prisão, dizendo-me que eu 
só podia fazer desistencia total em beneficio do go- 
verno, Fil-o e só assim me pude ver livre d'elles. 

Eu e os meus companheiros que pagamos direi- 
tos por objectos com mais de um anno de uso, protes- 
tamos não tornar a passar por um paiz onde o es- 
pi agi é tractado com tão vexatorio rigor. 

je entender conveniente a publicação d'estes 
factos, que ella aproveite a alguem é o meu desejo. 
—De V., eto—ggp, 


Fallecimentos. —Falleceu ante-hon- 
tem a snr.* D. Albina Stella de Laneu- 
ville, esposa do snr. Emilio de Laneuville, 
um dos directores do collegio da Alegria, 
situado na rua de Cedofeita. 

O cadaver da finada senhora teve os  of- 
ficios funebres hontem á noute, na egreja 
parochial de Cedofeita. 

— Falleceu tambem em Fafe o snr. 
Peixoto, antigo advogado e pai do snr. 


dos caminhos de ferro deliberou estabelecer 
viagens para aquella localidade no referido 
dia, com bilhetes de ida e volta, a preços 
reduzidos. 

Estas viagens são extensivas a todas 
as estações comprehendidas entre Villa No- 
va de Gaya e Aveiro. 

A mesma empresa resolveu estabelecer 
identicas viagens para Tancos todos os sab- 
bados, tendo lugar o regresso nos domingos. 

Os comboyos para aquella localidade par- 
tirão nos sabbados às 6 horas e 5 minutos da 
tarde, chegando alli ás 8 horas e 59 minu- 
tos da manhã de domingo; e sahirão de Tan- 
cos ás 6 horas e 30 minutos da tarde e che- 
garão ás Devezas ás 9 horas e 50 minutos 
da manhã de segunda-feira, 

Estrada de Santo Thyrso á 
Povoa de Varzim. —Informam-nos que 
partira para Santo Thyrso, a fim de princi- 
piar os estudos para a estrada districtal que 
deve ligar aquella villa com a da Povoa. de 
Varzim, o engenheiro civil o snr. José de 
Macedo Junior. ei | 

Occorrencias policiaes. —Foram 
presos pelos motivos abaixo declarados os 
seguintes individuos : 

Maximo Cypriano, por ferir Vicente de 
Castro, aguadeiro. Pelo 2.º bairro teve o 
competente destino. 

Maria das Dores e Maria Gomes, por 
estarem em desordem, espancarem-se e pro- 
ferivem palavras obscenas. Pelo 3.º bairro 
tiveram identico destino. 

Jozephina Roza, por fazer fumo em ca- 
sa, encommodando os visinhos, einsultal-os, 
proferindo palavras obscenas, quando foi 
por elles admoestada. Pelo 1.º bairro teve 0 
destino conveniente. 

Despachos. —O «Diario de Lisboa» 
de 3 do corrente dá noticia de -se terem 
effectuado por decretos de junho ultimo, en- 
tre outros os seguintes despachos: 

José Diogo Machado de Figueiredo—confirma- 
do na serventia do officio de escrivão da camara 
municipal-do concelho de Villa Flor. > 

"José Caetano Nogueira da Mata, administra- 
dor do concelho de Barrancos —transferido para o 
mesmo emprego no concelho de Mourão. 

Bacharel José de Freitas Costa—nomeado para 
administrador substituto do concelho de Villa do 
Conde. 

Bacharel Augusto Clemente de Souza Geão— 
nomeado para administrador do concelho da Povoa 
de Lanhoso. é 

Antonio Joaquim Rocha—confirmado na ser- 
ventia do officio de escrivão da camara municipal 
do concelho da Lagoa. / 

Bacharel Henrique de Bessa Correia—nomea- 


do para administrador do concelho de Villa Real. 
André Aleixo do Carmo Rocha—nomeado para 


- jadministrador do concelho da Lagoa. 


Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de ante-hontem foram 
julgados quites para com a fazenda publica 
os snrs. Simão Armstrong de Carvalho e Cas- 
tro e Joaquim José Salema, o primeiro como 
director do correio de Castro Daire, no perio- 
do decorrido desde 1 de julho de 1865 a 30 
de junho de 1866, e o segundo pela sua ge- 
rencia de recebedor do concelho de S. Thia- 
go de Cacem desde 1 de julho de 1844 a 
30 de junho de 1845. + 

Mina de cobre. —Por portaria de 16 
do mez passado foi concedida provisoriamen- 
te a propriedade da mina de cobre situada 
na proximidade dos moinhos da Ponte da 
Ribeira, freguezia de UI], no concelho de Oli- 
veira de Azemeis, aos snrs. Manoel Marques 
da Silva e Antonio José Marques. 

Incendio.-—-Na noute de sabbado pas- 
sado manifestou-se fogo na “casa do snr. D. 
Manoel da Prelada, no campo de D. Luiz I, 
em Braga. 

O prejuizo, segundo diz o aDistricto», 
foi bastante consideravel pois ardeu parte da 
casa, inclusivé a capella, e ficaram deteriora- 
dos muitos moveis. 


Reunião popular. —Ácerca de uma|$ 


reunião que houve no domingo na villa da 
Pesqueira por causa da circumscripção ad- 
ministrativa, lê-se no «Viriato» o seguinte : 


Hontem teve lugar na Pesqueira uma reunião, 
ou «meeting», por usarmos a phrase da moda. Apro- 
ximadamente compareceram 300 das pessoas mais 
gradas da Pesqueira. 

O fim d'esta reunião foi representar ao gover- 
no para, contra a consulta da junta geral, conser- 
var a séde da comarca e do concelho n'aquella vil- 
la, e não se mandar para Trevões; opinião que pre- 
valecera na junta. 

Nomeou-se uma commissão para redigir a re- 
presentação ao governo, pedindo a intervenção e 
Fe eg do representante em côrtes por aquelle cir- 
culo. | 

À reunião foi precedida de todas as formalida- 
des legaes. As pessoas influentes pediram 4 autho- 
ridade administrativa licença, que pelo sor. admi- 
nistrador fôra impetrada do illustrado chefe do dis- 
tricto. 

Concelhos de Cabeceiras e 
Vieira. —Lê-se no «Vimaranense»: 

Foi votada * ed unanimidade pela junta geral 
a conservação do concelho de Cabeceiras, sendo 
augmentado com as freguezias de Varzea-Cova e 
Aboim do concelho de Fafe, com a de Salto de 
Mont'Alegre e as de Ribeira de Pena, Athei, Cer- 
va e Limões do concelho de Cerva. 

Ao concelho de Vieira, além das freguezias 
que já possuia, foram-lhe incorporadas mais al- 
gumas da Povoa, Terras de Bouro e parte do con- 
celho de Mont'Alegre. bi) 

Noticias do campo. — Da ultima 
das revistas quinzenaes que a «Voz do Mi- 
nho» costuma publicar sobre o estado da 
agricultura no concelho de Valença extrahi- 
mos os seguintes paragraphos: | 


A segunda quinzena do mez de agosto correu 


D'ahi resultou uma obra superior ás outras, 
Ee isso que reunia a maior cópia de documentos 
historicos. 7 

Estou n'este momento escrevendo a historia de 
outro Cezar, chamado «Napoleão Bonaparte», e fa- 
zem-me falta os documentos relativos à sua appari- 
ção na scena do mundo. 

N'uma palavra, desejaria examinar todas as 
brochuras que deu o dia 13 vendemiario. 

Pedi-as à bibliotheca e foram-me recusadas. 

Só me resta o recurso de dirigir-me a vós, meu 
ilustre collega, a quem não se recusa cousa algu- 
ma, para fazerdes com que essas brochuras sejam 
postas á minha disposição. 

Se annuirdes ao pedido que vos faço, prestar- 
me-heis um serviço que, litterariamente fallando, 
jámais olvidarei. 

Tenho a honra de ser, com todo o acatamento, 
ilustre author da «Vida de Cezar» — Vosso humilis- 
simo e grato collega— Alexandre Dumas.» 

Corre como certo que Alexandre Dumas não 
tardou em receber as brochuras pedidas, graças á 
intervenção do ministro Duruy. 4 

A rainha Maria Thereza. —Abriu- 
se em Roma o testamento de Maria There- 
za, viuva do rei Francisco II de Napoles, 
ha pouco fallecido. 

Por este testamento foi encarregado o ar- 
chi-duque Alberto, de Austria, da tutoria dos 
filhos menores da fallecida. 

À rainha era depositaria de uma parte de 
papeis e documentos militares de seu illustre 
pai, -o archi-duque Carlos, que foi o habil 
adversario dos generaes da republica france- 
za e depoisde Napoleão I. Encarregou, pois, 
tambem o vencedor de Custozza de classifi- 
car e publicar as memorias do seu célebre 
predecessor no commando dos exercitos aus- 
triacos. 

A arvore da Virgem. — Como é 
sabido, o vice-rei do Egypto mimoseou a im- 
peratriz dos francezes com a propriedade do 
terreno em que está a” arvore debaixo da 
qual, segundo a tradicção, descançou a Vir- 
gem quando ia de fugida para o Egypto. À 
este respeito são muito curiosas as seguintes 
particularidades tradicionaes : 

Depois de uma jornada de 140 leguas, desde 
Nazareth, a santa familia fugitiva chegou a Helió- 
polis, onde os israelitas haviam fundado uma colo- 
nia. Nesta cidade erguia-se o templo de Jehovah, 
que Osias mandára construir modelado pela santa 
casa de Jerusalem. Os adornos d'esse templo egy- 
pcio egualavam quasi os do outro; sómente, em si- 
gnal de inferioridade, uma lampada macissa de ou- 
ro, pendente da abobada, substituia o celebre can- 
deeiro de sette braços do templo de Jerusalem. 

A porta da cidade, cujos habitantes eram pela 
maior parte egypcios e arabes idolatras, havia uma 
arvore magestosf, do genero das mimosas ou sensi 


tivas, á qual tributavam unfa especie de culto os|. 


ri do Yemen estabelecidos nas margens do 
lo. | 
Os árabes, que haviam pouco a pouco esqueci- 
do o Deus Abrahão, adoravam então grande nu- 
mero de idolos e producções da natureza. 

Uma pia tradição diz que ao aproximar-se a 
santa familia, a arvore abaixou vagarosa e gracio- 
samente a sua sombria ramagem, como para offere- 
cer o «salem», a adoração ao Senhor“da natureza, 
que Maria levava em seus braços. O viajante Nie- 
bubr, que não é suspeito de credulidade, encontrou 
no Yemen essa especie de sensitivas que abaixam 
os seus ramos quando dellas se acerca alguem. Os 
árabes, que dão a essa arvore o nome de arvore hos- 
pitaleira, teem-na em tanta veneração que não per- 
mittem une se lhe arranque uma só folha. 

José e“Maria, com Jesus, não fizeram mais do 

ue atravessar a «cidada do sol» ou Heliópolis, e 
dirigiram-so para Matarieh, formoza povoação po- 
voada de sycómoros, onde se encontrou a unica fon- 
te de agua doce que ha no Egypto. Alli, em uma ha- 
bitação semelhante a uma colmêa, em que tinham 
ninho as pombas, a familia fugitiva respirou em paz, 
longe de lerodes, que mandava então executar, em 
um paroxigmo de raiva, a degollação dos inno- 
centes. | Estud gs 

Segundo grande numero de authores graves e 
respeitaveis authoridades que tem a seu favor atra- 
dição e a verosimilhança, a santa familia esteve se- 
te annos no Peypto, onde ha ainda vestigios da sua 
permanencia. À fonte onde Maria ia lavar os pannos 
do Menino, o outeiro coberto de matagal onde os en- 
xugava ao sol; o sycómoro a cuja sombra folgava 
de assentar-se com seu filho sobre os joelhos, alli 


“| existem ha dezoito seculos. Os peregrinos da Euro-| - 


ae da Asia sabem o caminho para lá, e os descen- 
dentes dos pharaós folgam de ensinal-o. Prende-se a 
cada localidade, como o musgo ús humidas paredes 
de ruinas religiosas, alguma lenda ou inscripçãagin- 
cllas dos antigos tempos. 

A fonte chama-se ainda fonte de Maria. Re- 
fere uma antiga tradição que a Virgem. banhava 
n'ella Jesus, e nos primeiros tempos do christianis- 
mo os fieis ergueram n'aquelle sitio uma egreja. 
Depois os musulmanos construiram tambem uma 
mesquita, e os sepuicoras das duas crenças iam 
buscar à fonte de Maria remedio para os: seus ma- 
les. Cumpre notar que os musulmanos teem tam- 
bem em grande veneração a Virgem, a quem cha- 
mam «Miriam» (estrella do mar). 

“Não longe da fonte, entre varias arvores, exis- 
te um sycómoro chamado «a arvore de Jesus e Ma- 
rias. O antigo sycómoro havia caido de velhice. Os 
franciscanos do Cairo conservayvam os restos dessa 
arvore, da qual provavelmente só estará hoje de 
pé uma parte do tronco. . 

O general Kleber, successor de Napoleão no 
commando do Egypto, depois da sua victoria de 
Heliópolis, quiz visitar como peregrino a arvore da 
santa familia, e entalhou o seu nome na casca de 
um dos seus ramos. Este nome veio a desappare- 
cer, apagado pelo tempo ou por alguma mão inve- 
josa. E' essa de certo a arvore com que o actual 
vice-rei do Egypto presenteou a imperatriz Euge- 
nia, dando-lhe a posse d'ella com a terra em que 
vegeta. “0 


Theatro Baquet. — A companhia 
dos bufos levou hontem à scena as zarzuelas 
«El visconde» e «Entre mi muger y el ne- 
gro», constando mais o espectaculo do bai- 
lado «La tertulia». 


preza escripturou, a snr.* Brieva, tiple, e o 
snr. Gonzales, baritono, O papel que devia 
ser desempenhado pelo novo tenor comico, 
o snr. Villegas, na zarzuela «El visconde», 
foi feito pelo snr. Povedano. 


llo com outros ar 


ue teem sido ouvidos 


Hoje é o beneficio da snr.* Julia Rome- 
ro, a rubia do «Telemaco». Compõe-se d'es- 
te o espectaculo, do bailado «Ayer y hoy» 
e da zarzuela «Las hastas del toro». À re- 
presentação do «Telemaco» e a execução do 
bailado annunciam como definitivamente as 
ultimas, o que não será difficil de acreditar, 
se a companhia se retirar efectivamente no 
fim desta semana, como tambem annuncia. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 4 de setembro 
Moncorvo—do snr. Antonio Manoel Pedro. 
Bragado snr. Carlos Antonio Ribeiro. 


Basto—do snr. Agostinho Alves da Cunha. 
Guimarães —do sor. M. Freire de Andrade. 


Movimento da cadeia da Relação 
de 2? de setembro 
. ENTRARAM 
Francisco de Souza Dias e Antonio Luiz Cor- 
reia, por salteadores; estão à disposição do juiz do 
1.º districto criminal. Manoel Antonio do Monte, es- 
tá á disposição da intendencia da marinha. 
SAHIRAM 
Costano dos Santos, 4 fiança; Bernardo Cabral 
e Maria Izabel, foram todos soltos por alyarás do 
juiz do 1.º districto crimival, 


COMMHUNICADOS 
Collegio de Santa Maria 


Relação dos alumnos que fizeram exame no fim 
do anno lectivo de 1866-67 


INSTRUCÇÃO) PRIMARIA. 


Acacio Augusto Barrozo Bravo Torres, Adol-| 


pho Martins Barboza, Albano Monteiro da Silva, 
Alberto de Moraes Almeida, Antonio de Freitas 
Guimarães Junior, Antonio Luiz de Menezes Cardo- 
so, Diogo de Faria da Costa Villas Boas, Edmundo 
Angelo Leite Rosas, Fernandes da Costa Moraes, 
Francisco Pinto Cardoso Coutinho Junior, Francis- 
co Xavier de Castro Faria, Joaquim Antonio Braga, 
Julião Antonio Sampaio Frias, Manoel de Souza 
Guedes. 
Reprovado 1. 


1.º ANNO DE PORTUGUEZ 

Alfredo Mimoso da Costa Pereira Alpoim de 
Carvalho— com distineção. | 

Albano Monteiro da Silva, Antonio de Freitas 
Guimarães Junior, Antonio Luiz de Menezes Car- 
doso, Balthazar de Faria da Costa Villas Boas, 
Fortunato João Luiz Six, Francisco Pinto Cardoso 
Coutinho Junior, João Archer, Joaquim Alves Pin- 
to Dias, José Mauricio Rebello Valente, Manoel de 
Souza Guedes. 

Reprovado 1. 

FRANCEZ 

Alfredo Mimoso da Costa Pereira Alpoim de 
Carvalho, Antonio de Freitas Guimarães Junior, 
Balthazar de Faria da Costa Villas Boas, Benjamin 
de Oliveira, Fortunato João Luiz Six, Francisco 
Pinto Cardoso Coutinho Junior, Gaspar Pinto Pizar- 
ro da Cunha Porto Carrero, João Archer, Joaquim 


Alves Pinto Dias, José Mauricio Rebello Valente, 1867 


us Antonio de Castro Maia, Manoel de Souza Gue- 
es. me. 
Reprovado—nenhum. 
1.º ANNO DE DESENHO 

Antonio Pinto Ramos, Abilio Martinho de Ca- 
mões, Benjamin de Oliveira,iFortunato João Luiz Six, 
Joaquim Severo da Cerveira Souza Pinto, Leopoldo 
de Almeida Coutinho e Lemos, Luiz Antonio de Cas- 
tro Maia, Manoel Benjamin Barboza, Manoel de 
Souza Guedes. 

Reprovados—?, 
INGLEZ 


“ Antonio Ramos Pinto, Fortunato João Luiz Six, 


João Archer, João Maria Cerqueira Machado, José 


Mauricio Rebello Valente, Lino Antonio Coelho, 


Manoel Fernandes Pereira, Manoel de Souza Gue-| 


des, Oscar Jorge da Costa. 
+ Manoel Benjamin Barboza por motivo de doen- 
ça ficou para o mez de outubro. q 

— Reprovados2. 


ATIM - 
Antonio Joaquim Vieira de Magalhães, Arthur 
Feliciano Moreira da Silva, Francisco Pinto Cardo- 
so Coutinho Junior. , 
Reprovado 1. | 
-  2.ºANNO DE DESENHO | 
Manoel Benjamin Barboza—com distineção. 
Domingos Ennes Ramos, Joaquim Severo da 
Cerveira Souza Pinto, Leopoldo de Almeida Cou- 
tinho e Lemos, Luiz Antonio de Castro Maia. 
-— Reprovado —nenhum. 
2.º E 3.º ANNO DE PORTUGUEZ 
Antonio Ramos Pinto, Gaspar Pinto Pizarro da 
Cunha Porto Carrero, João Maria Cerqueira Macha- 
do, Manoel da Silva Machado, hi 
Reprovados 2. 
: LATINIDADE Ps 
Antonio Placido da Costa, Leopoldo de Almeida 
Coutinho e Lemos. 
Reprovado—nenhum. 


3.º ANNO DE DESENHO 
« " Antonio Placido da Costa—com distineção. 
Adriano de Sá Moreira Pinto, Domingos Ennes 
Ramos, Joaquim Severo da Cerveira Souza Pinto, 
José Manoel de Oliveira Junior, Manoel Benjamin 
Barboza, Manoel José Pereira de Oliveira. 
Reprovado—nenhum, 


ARITHMETICA E GEOMETRIA PLANA 
Antonio de Azevedo Maia, Antonio Dias de Pi- 
nho, José Maria de Almeida, Luiz Monteverde, Ma- 
noel da Silva Machado. 
Reprovados 2. 
MATHEMATICAS ELEMENTARES . 
Luiz Monteverde. 
Reprovado—nenhum. 


RHETORICA 
Antonio de Azevedo Maia. 


HISTORIA E GEOGRAPHIA 
Antonio de Azevedo Maia. 


1. + 


dos 11. 
Porto, 17 de agosto de 1867. 
Padre Severino Six, 
(261) 
. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 2 e 3 de setembro........... « 11:8085094 
[dem no dia 4,..... cesnesestranes +  6:0905922 
17:8995016 


Despachos de exportação 
Setembro 4 


RIO DE JANEIRO —Na barca Social, A. J. 
Ribeiro, 3 caixões com palitos; D. de Almeida Soa- 
res, 534 litros de vinagre; J. C. Ferreira Soares, 1 
condeça com torneiras de pau, 1 caixa com pedras 
de afiar e 2 roupeiros com rolhas; J. M. Brandão, 
8 caixões com linha. 

IDEM—Na barca Liberdade, A. J. Peixoto e 
Silva, 205 litros de vinho. 

RIO GRANDE —Na barca Isolina, Gomes Li- 
ma & C.”, 56 barris com peixe salgado; A. J. Peixo- 
to e Silva, 3205 litros de vinho; Anna Orsat, 32 vo- 
lumes de vassoúras; J. do Rio Junior, 12 caixões 


PARA'—Na barca Nova Palmeira, J. TF. Rios, 
6 volumes com ferragens. e Bags 
“LONDRES—No patacho nor. Qmer Pachá, S. 
A. Martins, 150 caixas com cebolas; F. 
160 ditas com ditas. 

NEW-YORK—No hiate Nereo, C. Brandão, 80 
feixes de cortiça. (1 


, 


Total —Approvados 84-—distinctos 3-—-reprova-| 


Fizeram a sua estreia nas zarzuelas men-| [OM asulejos e 11 ditos com figuras e pedentaçs de 


cionadas dous dos novos artistas que a em-| 


L. Caturno. | 


[ERRA NOVA—No brigue ing. Harrier, M 
& C.”, 192:000 litros de sal, 

MBURGO—Na escuna prus. Hoffnung, C. 
feixes de cortiça. 


to 


 » Cargas despachadas 
“ LONDRES — Escuna prus. Afina, cap. Melle- 
ma, 1:719 caixas com cebolas. . 
BRISTOL —Escuna ing. Alarm,cap. Langford, 
76 caixas, 483 canastras e 400 resteas de cebolas, 
19 caixões com doce secco, e 98 pipas, 108 meias 
ditas, 42/4º%º e 3 caixões com vinho. ; 
NEW-YORK —Patacho Fortuna, cap. Piteira, 
535 quintaes de cortiça, 39:675 litros de sal, 162 
barricas com sarro, 186/4º* e 60 caixões com vinho. 
——— —m mm . - f 


"Cargas manifestadas Fi 


C.M. n.º 594-—Liverpool, Vapor ing. Castilian, 
cap. Beall, a F. Chamiço, Filho & Silva, 2:110 sac- 
cos com arroz, 240 ditos com assucar, 954 volumes 
de diversas fazendas, ete., 39 toneladas, 3 quintaes, 
1 arroba e 4 arrateis (peso ingles) de ferro. 

C.M. n.º 595—Glasgow, Vapor ing. Lord By- 
ron, cap. Carnegie, a Carlos Coverley, 288 pipas 
com aguardente, 204 volumes de mercadorias di- 
versas, 30 toneladas inglezas de ferro de fundição, 
193 ditas de carvão, 5:053 barras e feixes de ferro 

C. M. n.º 596—Valencia, Faluçho hesp, Pasto- 
ra, cap. Avino, a J. H. Andresen, 190 pipas de 


aguardente, 
C. M. n.º 597 — Aveiro, Hiate Novo Viajante, 
mestre Santos, 120:000 litros de sal. 


Completa descarga ): 
A Setembro. 4 
FIGUEIRA —Hiate Bom Jesus e Almas, 
AVEIRO—Hiate Principe Feliz. É 
MARANHAO—Galera Europa. 
NEW-CASTLE—Escuna ing. Laurel, 
CARDIFF—Escuna ing. Queen of the Taff. 


Generos despachados pela mesa : 

da estiva |. vi 
Setembro 4 

Salitre—10 saccos 

Aduellas—41:210 paus 

Folha de Flandres—50 

Petroleo—5 barris 

Farinha de trigo—100 saceos 

Louça—5 gigos | 

Linho canhamo—20 fardos 

Ferro laminado--80 feixes. 


caixas 


Banco Commercial do Porto 


| Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 


do Porto em 31 de agosto de 1867 
— ACTIVO: 


Existencia em cofre, emmetal.....  235:3385600 
Letras descontadas a receber... ..  998:9188364 
Emprestimo sobre diversos penhores  600:6105258 
Titulos de divida publica (valor do 
. Tao) RS De 455:7138560 
Acções de conta propria... ...... *  97:2008000 
Creditos diversos... ..... «vusse  553:3028680 
Liquidações....ccceccncor nene 36:5298157 
Emprestimo forçado á Junta do Por- 
to em 184 pro gia Pari pr Bd 67:8558000 
Custo actual do edifício do Banco, [é 
moveis, CLC.ecreccoscncro ro» 27:2018330 
- Réis... 8.072:7188954 
PASSIVO A o 
Capital actual do Banco ..... «++. 2:000:0008000 
Diversos depositantes ..ssesses..  422:3108535 
Notas em circulação ... ...cce...  107:5908000 
Do a pagar........ ... 19:8178000 
ebitos em conta corrente .......«  389:2228690 
Fundo de reserva.......2...00.0.0+ — 100:0008000 
Lucros e perdas. ,.scccsrorecsso IITTBBIZI 
Réis ... 3.072:7188954 


Banco Commercial do Porto, 2 de setembro de 


Os directores, 
M. J.'de Araujo Costa. 
João António de Miranda Guimarães. 


Banco Alliança | 
Resumo do activo e passivo do Banco Alliança 
“em 81 de agosto de 1867 - ef) 
| : ACTIV O | Uol Tu TA 
Existencia em dinheiro metallico.,.  391:9408165 
Letras descontadas e areceber.... 1.636:8628 


Emprestimos sobre penhores...,..  805:1998561 
Inscripções emais papeisde credito. 256:0658984 
Devedores no paiz.......-> «2...» 131:9208226 
Ditos no estrangeiro.....cc.vv..  1):8848871 
Acções, prestações a receber... ,,. 1 dela 
usto do TerralO.s cc ccnsconso cos 10:761897 
Letras caucionadas a liquidar.....  30:0078300 
Letras em liquidação ....ccsvewco  27:7098740 
Despezas preliminares... .e.v.... :0858 


Réis...... 4.969:4875905 
| tados peu Ig 
PASSIVO . 


rf 

Capital ..... AAA ADA 4,000: g 
Notas do Banco emcirculação..,.. 162:260 
DODOSICANDOS:, io soc ce dear sabo o SS a 407:58187 
[Obrigações do Banco a praso......  283:2638532 
Divi endos à pagar... .cesssensve : 10:6528400 
Fundo de reserva ..ecccccceresss 78:0008000 
Reserva para liquidações......svs 8:0808000 
Ganhos O POLÃAS. coscooqeeçõo cio 19:6005268 


pá qa: Réis...... 4.969:43758905 


Porto e Banco Alliança, 3 de setembro de 1867, 


Os gerentes, 

Francisco Ignacio Xavier. 

Antonio Martins de Azevedo: 

Nova Companhia Utilidade ” 
Publica ' 

Resumo do activo e passivo da Nova C ia 
* Utilidade Publica em 31 de agosto de 4867 .. 

On ACTIVO 


f rar 
Existencia em cofre em metal, ,.. . VER EE 1 
Titulos a receber... ...pocrores 1:149:81186 


E em e obrigações da Companhia 

eral do Credito Predial Portu- | y 
QUOS. os cnras « cocuctansoiga nr inABRIADA TAM 
Fundos publicos. .......... v0.4  1.291:2688500 
Acções de conta propria... ... «ve 270:1258000 

Moveis, utensilios e gastos de ins- | 
0 ia o a Tr 

perações a longo praso.,...... - 

Acções da Coina Menino. “ae 9:6008000 
Devedores em eje...... AE Ação 43:7038790 
Liquidações DADO PPT 23:0248920 
Réis. x  8.151:3568939 
PASSIVO” 7! TENS FE Tt 
LOnal,sessiioas co 000 «000000 2:000:0008800 
Notas em circulação... ..e.ecsses 194:9008000 
Dividendos a pagar.....esecv.s 7:2015421 
Depositos a praso..«escrunsasso ) 024:0408214 
Depositos à ordem.......ccssees 281:5768760 
Reserva para liquidações........ 15:0008000 
Fundo de reserva..... Oo orecoo 92:0008000 
Ganhos e perdas...... pass ke: 36:6388544 


Réis... 3.151:3568939 
Examinado e approvado pelo conselho de adnai- 
nistração e commissão fiscal. 
Porto, 4 de setembro de 1867. tre 
| - Os directores, 
José Carlos 


. 


Justino Ferreira 


Pinto Basto. 

ESTES EOSaRAc e roi e —e— (t 1 
Praça de Lisboa 3 de agosto 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 2 sctembro....... So 05:2248488 
Idem no dia 8. eme trees eum 28:8358674 
* 84:0608162 
as. == fo c=t sie 
Cotações oflciaes 
Inscripções de assentamen- 3 
to de 3 9/: (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de | RE o ui 
+. cy (pp eos rseco SAMA | MME 
Coupons, idem... 0... 44] 0/44 Mh 


“um , 


Titulos de 5 aeções do Ban- | 
“Co de. ortugal, , ue. sie.» 6004009 , io 
a 


da, 8) 
"4*+ 


P 
Banco, trama UNE. quicoii a E É ) 
Fa Tositana (descisiiaio ; 
508000 réis). ..... 8 a 608000 
-» Commercialdo Porto 4 aB 
» Mercantil Portuense É, 18 2D7F 


- 29 de agosto. 


DOPPEL KUMMEL de 


> URiÃO ..cc.cecsse. 1268000 a 1285000 dira um telegramma contendo mais de. 100 PASSIVO E RETENDE-SE 1:5005000 réis a juros 
+ dono. cio ARO É gogo0o |Balárias, para dons ou rs pia, or ba Obrigações a pragoi/,. 1. .ií1 111] 1615698885 ANTÓNIO Won da BN Mig P convencimado, sobre hypticca s'uma| o DOE EL KI 
Companhia U tilidade Publi- Ciro sa do furto de uma CnÇO GO OLA e ps Sud positantes....... AE PR 60:2373843 Vaz Pinto Guedes, pedem aos seus ami- boa casa sita numa das ruas mais centraes Riga à 100 reis à carrafa, 
raça si pe 1245000 a 1265000 Outras authoridades, por casos ERA versos credores,.... me ques e 65:3928008 | vos o distincto obsequio de assistirem ao res- | testa cidade; para tratar, rua do Almada Ci 0 
Companhia Geral de Credi- .  l|gmificantes como este, mandam expedir tele-| Fundo de reserva................. 7:2568999| 8 don ê q . n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo-| CIA VIMA, do Muro n. 128. 
to Predial -....ccecere 184000 a 185500 grammas para todos osfpontos onde haja es- Dividendo a pagar........ecseses 49273800 | ponso de gloria, por alma de sua innocento aEc Aos , agr sÊr: (2978 
Companhia de Seguros Se- ; — ltacões telseaRPhIdAD? RS Vo |Notas em circulação............. 98:6825500/filha eafilhada Laura, que terá lugar hoje all ( ) fee is quicy ctepores MOBMO] 
Ootapantie pronta 8 a 1145000/25 E não | x) nisso em que o felegrapho Ganhos e perdas... ..cssesrenero 13:2793300 |ás Ave-Marias, na igreja de Santo Antonio empreza Lécense annuncia quo desde o|. Cerveja de Baviera 
E rã RR o og pila ça rp gem 946:845 5800 dos Congregados por o que se tornarão suma- à a 24 do corrente inclusivé, as corri- (ERVEJA propria para a venda ao reta- 
Companhia de Iluminação de algumas authoridades em empregar nós Braga, 2 do setembro de 1867. mamente gratos. as diarias dos seus carros entre 0 Porto e lho a 18600 réis o almude portuense. 
AE E argenaa.. Te 235500 a 245000 telegrammas a mesma: linguagem baréocra- ] : Ta j Os Errante Porto, 5 de setembro de 1867. (4096) | Leça, serão ás horas seguintes: Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500 
E | ) nv nin) se a 2 -|tica que se usa nos oficios. O «Deus guar- pia prio PE Pe rg RÉ SEE Toe RE DS ADO JS dee LAS SOS JOS TG qd ES SO bi dida cado Cerveja em botijas, por duzia a 300, 
Titulos e divida publica a 1 ; de», O dE exc."º snr, SegpRL Ian; os DE CL AR A À O Ae ê e um quarto e 9 e meia de manhã. Cerveja Bock em botijas, por duzia a 
o) RR a nomes os das pessoasa quem se referem ' 4 G s3,4e5e 3 quartos da tarde. sd < 
o rss divida publica 1 à 12 [e mil outras palavras dispensaveis são em- EXTERIOR DE LEÇA . Soda Water, por duzia a 360. 
( operações)..... a d d sara] hi ANOEL da Silva Rozas declara que lhe A's 7, 8 e um quarto e 9 e meia du manhã. Fabrica de cerveia da Piedad 
Papel-moeda. ..ccccvseco 12 a 14 jpregadas nos despachos telegraphicos. — extinios “o bilhete: nº 1258" dk Testa À?6 4 emiatiio Nida tando: " ja na rua da Fiedade 
D'ahi resulta que se despende tempo ej Não veio hoje para esta cidade o correio|.. É E É Dias santificados n.º 154. (3008) 
Cambios dinheiro sem vantagem alguma e prejudi-|de Madrid, nem o de além dos Pyreneus. pop P To aa sto ai as Ro ia Er do DO PORTO 
Londres......... 9Od/d...... 53 cando o serviço importante particular ou of-| Não ha, por conseguinte, despachos para es- pet o Ma À Sia PA PESIRIRS O A's 7, 8 e meia e 10 da manhã. FUSBSTADO 
Ma ie G0d/d...... 53% ficial. Tia secção. com o subsidio para ar visitar a exposição A's2 e meia e 7 e meia da tarde. 
Path. co scc 000 Sd ese 540 Logo que as authoridades pagarem os de Pariz e não aos ill.mºs snrs, Magalhães, DE LEÇA CIRURGIÃO-DENTISTA 
Genova ......... 3 m/d..... - 527 (ouro) d go q d del orar CORO TOR das Hortas, como alguem diz. A's7e 8e meia da manhã. (Premiado na Exposição Internacional ) 
Napoles PS ai À 3 m/d ww x . 597 (idem) espachos, a cousa mudará comp etamente de E ba d dad H A 1, 6 e 7 da tarde. PORTO—RUA DO ALMAD o o 
burgo ...... 8m/d..... 473, face, porque elles terão o cuidado de resu- EL EGR APHI [1 E do aoono da verdaco appera Pará 98] Preço 200 réis e mais 20 p. c. nos luga- ia de sido 7 Ãe 
Amsterdam...... 8 m/d...... 42 4a mirem as suas communicações, não os faze-| | | referidos senhores que não se negarão a Con-),., q dentro em dias de chuva e corridas (&1) 
Madrid ....... vo SAN erva co "OR rem sem verdadeira necessidade e dispen- firmar esta declaração. (4097) |extraordinarias not : : 
Porto. ..cccecees 8 d/v...... par Ao Commercio do Porto PRO POIS, Annuncio conveniente 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


-— 
Porto 4 de setembro 
"ENTRADAS 

PENICHE 2 dias — Cahique Nova Andorinha, 
mestre Silva, batatas. 
"* SETUBAL 13 dias — Hiate Novo Triumpho, 
mestre Monteiro, sal. 
IDEM 12 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, 
dito a Antonio Pereira da Cruz. 
*- LISBOA 20 dias—Hiate Rocha, mestre Barros, 


arroz. 
GLASGOW 4 dias—Vapor ing. Lord Byron, 
cap. Carnegie, fazendas a C. Coverley. 
SAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Estrella do Dia, mestre Guer- 
ra, lastro. 
BRISTOL —Escuna ing. Alarm, cap. Langford, 
vinho e cortiça. 
LONDRES —Escuna prus. Afine, cap. Melleme, 
vinho e fructa. é | 


Idem 5 E sad 
(As 7 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra fca: 
- Um hiate. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entrou o hiate Lealdade, e sahi- 
ram os hiates Bom Jesus e Almas, Principe Feliz, 
Nerêo, o brigue ing. Harrier. à 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
(ENTRADAS 
Em Deal, o Zolus, de Pernau para 
Lisboa—em 26, o Emelie, de Sto- 
ckholmo para o Porto. É 
Em Hartlepool, o Dannebrog, de 
Lisboa. 
Em Deal, o Unionen, de Stockhol- 
mo para Lisboa. 

Em Aalesund, o Vikingen, e o Ban- 
ksfisken, de Lisboa, e o Alida, de 


Setubal, 
SAHIDAS 


24 de agosto. 


26 YE 


isboa. 
Do Clyde, o Lord Byron, para o 
Porto. 


Á VISTA 
De Jack in the Basket, o Pearl, pa- 
ra 0 Porto. 


LIVERPOOL, 29 de agosto. —Carregan para 
Lisboa, o Margaret e o Tanaro.. 


28 de agosto. 


Telegraphia eleetrica 
— (Dirigido á Associação Co vo MN: 
'* Lisboa 4 de setembro |. p 
ENTRADAS | 
SHIELDS 30 dias—Barca ing. Augustine. 


SANIDAS 

FREDERIC HOON—Escuna din. Oline. 

GIBRALTAR- Galeota hol. Dank. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Escuna ing. 
Puck. | 
—  IDEM—Escuna ing. Annie. ER 
IDEM—Brigue ing. Agenora. ES. 
POMERÃO—Brigue ing. Resdution. 


-  CARDIFF-—Vapor D. Pedro. | 


.—— -. — 


“ Lisboa 4 de setembro 
(Corresp. part; do «Commercio,do Portos) 
De Hespanha nada se sabe. O que corre 
é o que ha-de correr ahi (pondo de parte os 
boatos extravagantes que a todo o momento 
se ouvem), que a sublevação está sufocada 


e que os mais importantes chefes se teem re-| tavam Jin: 


colhido a França. k 


Essas noticias são dadas pelos jornaes! lugar, que tem 
francezes, mas tambem se deve notar que fo-| dicada afieição. A' noute houve uma bonita 


ezes que dão os |jllumi : 
rança, que os de- o 


ram os mesmos. jornães 
chefes fugidos add para” 
ram ha talvez seis dias alli entrados! 
No meio de tanta noticia contr 
não se poderá dizer que não ha 


cezes 


nada. 


A folha official já publicou o decreto pa- 
ra a adopção geral da nova unidade de me- 
didas de capacidade e de superficie 

ra refor- 


4 


Esta providencia veio completa 
ma importante dos pesos e medida 
A commissão, em Lisboa, 


feita com os processos e pub 


e feito o rateio coubs 200 réis por cada acção. 


No dia 15 do corrente mez deve come- 
gar a vigorar a tabella para os despachos 
telegraphicos expedidos de umas para as ou- 
tras estações, que se estabeleceram na capi- 
tal. Como já tive occasião de dizer, o preço 
para 25 palavras é de 100 réis. Pelo au- 
palavras pagar-se-ha mais 


gmento de cada 5 
20 réis. 


Não ha que dizer d'esses preços, são mo-| 
dicos e convidam o publico a preferir o tele 


grapho aos moços de recados. 


Falla-se em que o snr. ministro das obras 
publicas, por proposta do snr. director dos 
telegraphos, vae adoptar uma acertada me-| mais do Rio da Prata. 
dida para evitar o grande -dispendio, que to- 
ma as proporções de desperdicio, que resul- 


ta da expedição dos telegrammas officiaes. 


Consiste a medida a que me refiro, se- 
rem as authoridades obrigadas a pagar o cus- 
to dos telegrammas que expedirem. Segun- 
do o que tenho ouvido, uma tal medida é 
indispensavel, porque só assim é que as nos- 
sas authoridades aprenderão a ser laconicas 


e a servirem-se 
do telegrapho.. 


Quantos negocios se terão perdido, . e | Inscripções e mais papeis de credito 

quantas desgraças terão acontecido, podendo 
É O po ss , . * 

remediar-se, por causa de extensissimos te- 

leg rammas officiaes, que podiam conter ade-| Emprestimos sobre penhores 

iam Acções de conta propria........... 


cim a parte das palavras, ou que po 
dei xar de-ser expedidas pela pouca impor 
t ancia do negocio de cxiê ER am ? 


Ouvi contar que uma authoridado expe- 
erro 


| esse augmento, porque ha-de reverter em be- 


|tição technica do ministerio das obras publi-limperiaes partirão no sabbado para 
| cas, foi hoje á fabrica Perseverança exami-lBiarritz. o = Lida 


De Londres, o vapor London para 
L | 


+ mas 
não se mente asseverando-se que não se sabe 


dos dissiden- | 
tes do Banco Lusitano já ÇA Ds a despeza | Educada por uma mãe que a estremeu sem- 
om, icações.emquan- 

to durou a pendencia com a direcção d'a- mentel, possuindo todas as delicadas pren- 
quelle estabelecimento. Apuradas as contasldas da mais fina educação, foi dotada pela 


menos vezes superfluamente 


sarem a prolixidade de palavras de que até 
agora se tem servido para exprimirem um 
pedido simples. - | 

“Ha ainda outra rasão a favor da medida 
que o snr. Corvo vai adoptar, e é que todas 
as repartições publicas desembolsam dinhei- 
ro, que se destina a entrar nos cofres do Es- 
tado. Assim por exemplo, a repartição dos 
telegraphos paga na alfandega os direitos 
correspondentes aos objectos que importa; 
qualquer repartição que manda vir madeiras 
das mettas nacionaes, paga essa despeza;pelo 
«Diario de Lisboa» se paga as estampilhas 
do correio, etc. Porque não hão-de, pois, as 
authoridades pagar a despeza que fizerem 
pelos telegrammas que expedirem? Talvez 
seja preciso augmentar a dotação de algu- 
mas repartições, mas valle a pena fazer-se 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Entre outros boatos corre o se- Nº largo da Policia n.º 78, sabbado 7 do 
guinte: Que o general Prim sahira da corrente, ás 10 horas da manhã, da mo- 
Belgica, passara em Hollanda e fóra|bilia que pertenceu ao ill.mº snr. Macedo, que 
a Londres, vindo depois ao Havre. Que|se retirou para o Brazil. Consta de camas à 
ali estava um alto personagem que o|franceza de casal e solteiro, tremós, com- 
mandou chamar para conferenciarem. | modas, meias ditas, camas de ferro, guarda- 
Que o resultado da conferencia fóra|roupa, lavatorios, mezas, santuarios, preze- 
Prim voltar para a Belgica sob a con-|pio, cadeiras, ditas de serviço de quarto, 
dição de ser demittido o gabinete Nar-| carros de crianças, algumas louças, duas ta- 
vaez passados 30 dias, e nomeado um | boletas de ourives e outros muitos diversos 
ministerio de transição para dar uma| misteres de casa que se acharão patentes no 
amnistia, sendo depois chamado Prim |acto do leilão. (4091) 


f binete. ta T 
para formar um novo gabinete Leilão de predios 


RUA DA TORRINHA N.º 267 A 283 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 15 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, se fará leilão de duas 
moradas de casas com os n.º acima e que se 
compõe de um e trez andares com quintal, 
agua e arvores de fructa as quaes serão ven- 
didas juntas ou separadas; os titulos podem 
ser examinados na agencia de leilões travessa 
da Trindade n.º 13. E o laudemio será pago 
por conta do vendedor. (4094) 


ATTENÇÃO 


RECISA-SE de um andar sem mobilia em 
bom sitio para um homem decente, em 
casa particular que se encarregue da cosi- 
nha e arranjo domesticos. 
A quem convier procure na rua do Cor- 
reio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


DOCE 


ENDE-SE no Recolhimento do Ferro. 

Xila de calda, 200 réis, dita secca 240, 

ladrilho 180, cada 459 grammas e geleia a 
110 a prateira. (4092) 


LEGADO 


(4062) | Drerabér ações José de Araujo, como testa- 
menteiro de Narcizo José da Costa Pe- 

reira, avisa as afilhadas do mesmo, que está 
procedendo a inventario dos bens d'aquelle 
fallecido, pelo juizo municipal da 2.º vara, 
escrivão Nunes Ferreira do termo do Reciffe, 

| capital da provincia de Pernambuco, imperio 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 4 ás 12 h. da noute 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
neficio do publico que pode tirar maior uti-| Pariz 2 ás 5h. e 40 m. da tarde 
lidade das nossas linhas telegraphicas. . O jornal «La France» assegura que 
O snr. ministro dasobras publi s, acom-| Mr. Rouher irá a Vienna e Bi rlin antes 
panhado do snr. Margiochi, chefe da repar-l de voltar a Pariz. Suas magestades 


nar a estatua de Camões. 

Os corretores de cambios e fundos publi- 
cos adoptaram a resolução, que vai consi- 
gnada no annuncio que abaixo se segue: | 


MUITA ATTENÇÃO 


Os corretores de cambios e fundos publicos d'es- 
ta praça abaixo assignados, annunciam ao commer- 
cio e ao publico em geral que vão instituir venda 
publica, qro os dias não anicacom cedia 

raça do Commercio, de fundos publicos de qual- tuguezes 39? / 
quer denominação, acções ou obrigações de compa-=| + | 4» 
nhias e is com as condições que se acham BOLSA DE PARIZ2 — 3 p.o.fran- 
patentes no dito local —Esta resolução começa a vi-| Cezes 69,65 —4 !/a p. c. 100,25. 
gorar do dia 10 de setembro em diante.' BOLSA DE MADRID 2 — Consoli- 


na SE Ta Bo, 4 ARE E qua hespanhoes 31,80 — differidos 
80,95. | 


Foi nomeado secretario da Eschola Medi- EEá aid E 


co-Cirurgica do Porto o snr. Joaquim Gui- PUBLICA ÇÕES LITTERARIAS 


herme Gomes Coelho. Ra Rs via ass tic O SOS TI 
O general Taborda que foi hoje sepulta- Tractado de commercio com a França 
ENDE-SE no escriptorio do «Archivo Juridi- 


do, sentou praça de cadete em 23 de abril 
co», Bomjardim n.º 69. 


Madrid $ ás 11 h. da noute 
O capitão general de Aragão esta- 
beleceu toques a rebate para chamar 
às armas os homens validos quando 
a ordem publica for perturbada. 


BOLSA DE LONDRES 2 — Gon- 
solidados inglezes 94 */,—3 p. o. por- 


de 1806. Morreu de 71 annos, tendo 61 an- 

nos de praça, 54 de official e 16 de official) ” Preço-—300 réis. 

general. Era homem bravo e fez bons servi- E Rr 

ços à causa da liberdade. O seu cadaver foi Repertorio geral alphabetico 
lacompanhado por um esquadrão de cavalla- DO : 

ria até ao cemiterio onde o batalhão de ca- CODIGO CIVIL 

cadores 5, o regimento de infanteria 16 e| | era oi 

uma bateria de artilheria, fizeram as ultimas  Anthero À. de Almeida Araujo Pinto 

CONTACTA»... à Co boo o BACHAREL FORMADO EM DMBITO - | Ido Brazil, para que com urgencia remettam 
| Como eu disso, vericapage R casamento Contém 112 pêginçámo, formato do Codigo Civil certidão de baptismo, e constituam procura- 
[da exe.me snr.* D. Julia de OliveiraPimen-| — -- (ediçãooficial) dores, para às recebam o legado, que lhes 
| tel, filha dos gnre. viscondes do Villa Maidfias pe rt pon id Dia fallecido, do contrario não 
[com o snr. D. Antonio de Castello Branco, | WW ENDE-SE no escriptori do «Jornal de Juris-| Airolto SaTE denota do inloiA 
lElho dos mts. contês de PombeiroM” “ W prudencia», em. Coimbra; e remette-se franco |terão direito a elie depois de julgada a parti— 
| . e de porte a quem enviar a sua importancia emestam-| Tha por não ter aquelle fallecido declarado em 
| A ceremonia teve lugar ás O horas 
tarde, em Bellas, na capella do palacio dos| 


pilhas do correio. seu testamento os nomes das afilhadas, nem 
| tume.. 3992 : 
| nobres condes., E Ep) contempladas na partilha, e caso não tenham 


“Aos gnrs. livreiros faz-se o abatimento do cos - o numero - d'ellas, pera por este meio serem 
| À Re a Pede q nda de/ 774 DT A ATNNT) pelór 
E RA Rot É KR Mo 1. Da? TA a quem se dirigirem, o podem fazer ao 
fores e tudo disposto + 0 o maior godo Ce- LIVRARIA NACIONAL: a girem, o p 
sacramento o prior de Bellas, estan-1- 


te- 


annunciante morador na rua de Agõas-verdes 


R a A pi ( 
lebrou 0 k 7 gua A | 112, RUA DED ; P EDRO, 114 | n.º 80, ou a seu procurador o capitão Felix 
do pr sómente os parentes dos nuben- "DO. CHIA Â A VENEZA Francisco de Souza Magalhães, no largo do 
tes,jenpo NS nd Ma 41 F derinor Runa pI DO 1.à E Paraizo n.º 26, Pernambuco; advertindo po- 
doenter: ApRdanhas q D.iMangel) .... iate im DER rém que só esperará até o ultimo de outubro 


Borba e: Francisco Castello Branco, tios do|. 

noivo; é madrinhas a-exc."* snr* D. Emilia | 

amp VAGA AREAS ain? 8 wi e p PRE ETA Cd 

u ai avo um paia di sá o Up - AR antiga livraria de Bellomente, hoje estabelecida 

a ECA Gs RS apLERç= pos ee srta Aus planosa + yidS, muda o, proximo E, 
; a ; 


rel parta praçr da Batalha n.ºº25 a 28, pro - 
todos nas salas da frente do palacio, que es- | 


do corrente anno, do contrario será a partilha 
(gUlZ julgada por sentença. 
Pernambuco, 13 de agosto de 1867. 
(4061) 


Alsodão muito barato! 


Julio Cesar Machado 


ximo à Aguia de Oonro. 


orna flores; — N'esta livraria ha um grande sortimento de 
a DAS =] “+ lobras antigas e modernas, que se vendem por preços a. | 1 7 
Os jardins foram ucados ao povo do Ea o fgvorave Rudi ré compras até 125000 Primeiro barateiro do Bolhão 
9 dono da casa a mais de-|réis abate-se a terça parte, menos em obras del Rua de Fernandes Thomaz n.º 310, junto á 


instrucção. (4004) 


"ESPECTACULOS 


estamparia 
ESTE. estabelecimento encontra-se um 
sortido de algodão para meia, costura, 


E' o noivo filho de um dos mais honra- 
bordar, crochet, dito a 3 fios para cobertas, 


dos caracteres d'este paiz. O sur. conde de 


Pombeiro reune a uma firmeza de principios Quinta-feira à de setembro linhos, toalhas e guardanapos. Acaba de re 
e sinceridade de crenças E ERA a bon- T; BAQUET.—Companhia de bufos madrile-|ceber um bom sortido de guarnições pretas 
dade extrema e uma affa lidade q encan- |nos.— Benéfic 9 da actriz Ju ia Romero. —Pela ulti-| com argolas e outros feitios novos, ditas de 
ta. Um filho de tal pai ha-de forçosamente |ma vez ans Ação dado aro audida passa- fustão com bolotas, fechos de crystal para 


fazer a felicidade “da mulher que escolheu 
para esposa. cado 
A noiva é filha de um cavalheiro que to- 
dos nós. conhecemos, como sincero ral, 
homem laborioso, de vasta inteligencia e a 
uem o paiz deve assignalados serviços. 


om «Mvtholofica-Evrico-R ! , 
EL JOVEN TB MACO.=Pela ultima vez o bai-| Cinto, toucas de agazalho proprias para quem 
le em 1 acto AYER- —A zarzuela em um |faz uso de banhos, sapatos de ourello para 

EN LAS HASTAS DEL TORO.—A's 8 e/banho, mantas de blond para a cabeça, 
= bordados da Suissa, rendas de algodão bran- 
cas e ditas pretas de seda, que tudo vende 
b 


arato. (3854) 

+ Ô aluga-se uma loja acre- 
LATOEIR ditada e casa, na esquina 
da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 e 


16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 
(3541) 


Carpintaria franceza 


Asiltinias “Quas vepresentações da empreza 
terão lugar no sabbado 7 e domingo 8 do corrente. 


À 


pre, a exc."* snr.* D. Julia de Oliveira Pi- 


rovidencia de tados os encantos e qualida- 

es moraes, que fazem de uma mulher um 
o a terra. : O ch à | 

O snr. ministro das justiças ordena em re > e pe car «pr 

uma-portaria publicada hoje no «Diario» RANOISCO Ribeiro de Almeida, 
que os delegados do procurador regio vio 
inspeccionar com a maior brevidade, e apro- 
veitando o mez de setembro, o serviço das 
conservatorias, 
O conselho de saude publica do reino por 
edital de 2 do corrente fez saber que são con- 
siderados limpos de choleramorbus, desde 14 
de julho d'este anno, os portos de Buenos- 
Ayres e Montevideu ; ficando suspeitos os de- 


2957. Nságqu: s mea nm 


Há 
Rodrigo 


Almeida e Rita de Souza Neves, penhorados O 
do mais grato sentimento agradecem a todos 
Mana “ato tivera de del; 
os il. gnrs. que tiveram a bondade de! jornal. 
honrarem com a sua respeitavel assistencia 
Pa) d a a o o o o 
o officio que por alma de seu presado pai e 


Campanhã, no dia 30 de agosto ultimo, tri-| Castanho 38000 réis o metro quadrado. 
butando a todos eterno reconhecimento. 


. 
ne o O, 20. 


a” EE cases | 1,700 réis o metro quadrado. 


" Esteiras para salas 
ABRICADAS ma officina de Bruno da 


a 25700 réis o metro quadrado. 
Banco do Minho 


Balanço do Banco do Minho em 


sição Universal de Pariz de 1867, com a/15200 a 15500 réis o metro quadrado. 
de agosto 1867 


1 de 
A ,” medalha de cobre, e na do Porto com a me- (3526) 


25:9545107 | Montenegro. (3856) |cacia no tretamento das molestias urinarias 


a + LOU ( 
Despezas preliminares... .......v. 3:4093451| do an vá + 7 k 
Letias em liquidação. .,,.....0:0 1159985881 Rae ai me ll e meia horas da manhã ás|lina, nas molestias do estomago 


946:84588001] Preço commodo. 


(3883) |S. Domingos n.º 44, (2580) 


ibeiro de Almeida, Joaquim Ribeiro de| DEFRONTE DO PALÁCIO DE CRYSTAL 
snr. Phelan encarrega-se de qualquer 
obra de carpintaria por empreitada ou a 


Os preços por empreitada são os seguintes: 
Caixilhos de 0,"035 de grossura, pinho 
sogro teve lugar na parochial igreja de|de Flandres 25000 réis o metro quadrado — 


Portas interiores, almofadas de 0,”"035 
(4055) |de grossura, pinho de Flandres 15500 a 


Ditas com molduras salientes de 25500 


Soalho de pinho de Flandres de 0,"035 


“Silva, em Lisboa, premiadas na Expo-| de grossura conforme a largura exigida, de 


no Malha do prata; tudo qane ha de melhor e | —=———ssieiita iii mr e 
ACTIVO gaia CO, PRA: DES pare I 
O a s3:739963/ dO Mais aprimorado gosto m'esto genero. Agua alcalina de Moura 
inheiro em caixa : metal. ,....... A É | E om 
Accionistas: por prestações a receber 123:4205000 riem do 30, commendas pe vid de de 
| Letras descontadas e a receber. .... 399:46035408 Maria 1I,*m. ge ee ri dr pi na da villa de Moura abonam a sua effi- 


Devedores no páiz.....ecreeeros 64:160 8480 a : d tarrhos de bexiga. 'T 

De 1 > TRE : assim como no dos catarrhos de bexiga. Tem 

isa Ab bye bd garantia. ,... é EDTA; Bilhar quas1 novo reconhecida acção dissolvente sobre os calcu- 
Dep 52:05 ENDE-SE um com todos os pretencesna los vesicaes, e promove a sahida das areias 


Y rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó-| E igualmente util pela sua qualidade alca- 


Nos dias santificados haverão corridas 
entre Leça e Foz a prineipiar no dia 24 do 
corrente. 

Preço 120 réis. Estação na Foz, naloja 
de Maria Rita, largo do Castello. (3882) 


LUGAM-SE umas azenhas, em Villa No- 

va de Gaya, no lugar das Costeiras. 

Quem as pretender falle no Porto, na rua 

de Santa Catharina n.º 31, recebedoria do 1.º 
bairro. (3981) 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
do, tem para vender aduella de pipa, 
meia pipa e eo de pipa, de America, su- 
perior qualidade. * (3662) 

Vea Din uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 

Tracta-se na mesma villa com o procura- 

dor José Joaquim Rodrigues. 

(1887) 


ENDE-SE o predio da rua da Paz n.º 
124 a 132, que tem seis chãos de frente, 
com uma casa de dous andares, e outra 
terrea, propria para um estabelecimento fabril. 
Tambem se vende uma caldeira e machina 

de vapor, da força de dez cavallos. 
Pode ver-se a qualquer hora, e para tra- 
ctar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 28. 


Nº escriptorio na rua de Santa Catharina 
n.º 377, se tracta de todos os negocios 

tendentes ás conservatorias, por um preço 

modico. (2750) 


Na pharmacia Brandão 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 


ENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi- 
dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 
(2599) 


“LUZ ECONOMICA | 


MANOEL DUARTE FREITAS 


Rua de D. Maria n.º 19a 21,e 
rua de Cedofeitan.* I4a 18 


DESA VANIS os seus freguezes tanto da cida 
de como da provincia que acaba de re- 
ceber essencia de petroline ou gaz mil para 
os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 
proprios candieiros para o mesmo liquido. 
Preços muito rasoavéis. (4066) 


Carvão de New-Castle 


DE primeira qualidade para machinas a 
vapor, vende-se a bordo. 
A. J. Shore & C.º, rua dos Inglezes n.º 


* (4009) |23, 1.º andar. (4064) 
Pa Ta AA ER A E LS MEDO ERA STAS pilu- a 
“PILULAS DE'PAFAÇUSOUMAY.! É das feitas Attenção 
GSE MAIS ed po oi O para ENDE-SE uma ilha com seis casas novas 
DNA Caio) VAI CR NES Vos RR QU REY E rgativa do 
Brazil são o melhor purgante que a e ani des- na rua da Bouça (Ramada Alta). 


Tracta-se na rua do Paço n.º 9. 
(4039) 


cobriu nos nossos dias, sem produzir dores nem fa- 
tigarem; ellas são hoje as mais procuradas para 
curar as dores de cabeça, de estomago, molestias 
nervozas, regularisar o ventre, conservar a saude e 
as mais especiaes que devem tomar quem uzar dos 
banhos de mar ou dás caldas; os individuos que se 
preparam com ellas sentem mais rapidamente suas 
melhoras. 

Vendem-se na pharmacia de Pinto, Moura, Le 
mos, Araujo é Barrozo, no Porto, e de Barrozo em 
Villa Nova de Gaya. (3731) 


Capsulas e bilhetes para garrafas 
VENDE no escriptorio de Eduard 

Kebe & C.*, rua das Virtudes n.º 11. 
(2931) 


J. R. de Sequeira 


Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALIVIO 
(945) 


Higyene da boca e conservação dos dentes! 
ELIXIR DENTIFRICO E ODONTALGICO 
— Vinagre de toilette 
pos dentifricos, Agua de Colonia, sabo- 
netes de alcatrão, tintura chineza para 
tingir o cabello, tinta para marcar a roupa. 
Esta tinta offerece às mães de familia e ás 
donas de casa um meio seguro de evitar a 
perda da roupa; pormeio deste methodo eco- 
nomico, a escripta nunca desapparece ainda 
que vá a muitas barrelas; pó mortifero para 
a destruição das pulgas, persevejos ctc., ctc., 
tudo preparado por Carvalho Junior, pharma- 
ceutico em Lisboa. 
Deposito geral, 31, largo de S. Domingos, 
32, em casa de Lourenço Alves Salazar. 


ALUGA-SE 


1.º andar da casa da Ferraria de Cima 

(hoje rua dos Caldeireiros) n.º 174, 176 
e 178. Tracta-se na mesma rua n.º 177 e 
1419, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 


(4039) 
ARMAZEM 


LUGA-SE um grande armazem para vi- 

nhos ou para qualquer estabelecimento, 

nos baixos do hotel Estrella do Norte, rua 
de Entre-Paredes n.º 61. (3889) 


Para arrendar 


quinta dos Pamplonas, n'esta cidade. 
Tracta-se no Campo da Regeneração n.º 


(4046) 


Não pode haver mais 


barato e tão bom 


JrINHOS puros do Douro sem confeição 
que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim como vinagre muito bom e 
baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 134,40 pé do Assento. (2357) 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 
HA para vender no escriptorio de Carlos 

Coverley, rua da Reboleira, 49: 

Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. 7 

(2241) Carvão graudo para cosinha. 

AROPE PEITORAL Garrafas brancas e pretas de G, 6 e meio 
Pisos cd JAMES, unico legal-|e 7 ao gallioe pretas de meio quarlilho do 
A TOSSE mente authorisado pelo Clyde Bottle Works Company. 
conselho de saude, ensaiado e approvado *Calices de crystal para” provar vinho. 
nos hospitaes, e premiado com a medalha de|, Nº. EB. Tudo por preços muito commo- 


prata na exposição portuense. Depositos nas (4069) | 
BARROS 


pharmacias Pinto, largo dos Loyos; Araujo, 
praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. Depo- 

26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
Armazem e loja de fuzendas 


sito geral na pharmacia Franco, em Lisboa, 

(3306) 
Pós inséclicidas de Keating | ACABA de fazer uma compra de 5:000 
ULGAS, persevejos, escaravelhos, formi- metros de alpacas lisas riscadas e de 
gas, bichos da traça são instantanca-| xadrez, fazenda que custava 600 réis hoje 
mente destruidos por estes pós, que não teem | vende por 200 e 240 réis; guarda-solinhos de 
nenhuma influencia nociva sobre a saude.|senhora a principiar em 900 até 58000 réis; 
São vendidos em pacotes e caixinhas por|de homem a principiar em 18500 até 45500 
Thomaz Keating, residente em Londres, | réis; um bom sortimento de calçado de Lisboa 
junto do cemiterio de S. Paulo, 79. para senhora; córtes de calça de casimira 
Vendem-se em Lisboa, na pharmacia |superior para 25250 réis; chailes mantas 
Barral & Irmão, e no Porto, na do snr.|para homem de 53500 até 95000 réis; cor 
Henrique José Pinto. (2084) |tinas bordadas a principiar em 15600 até 


ALU G A SE — |48400réis, fazenda muito superior; um bonito 
us 


sortimento de jarras finas; um grande sorti- 
MA linda casa de 2 andares, acabada de 


mento de pannos crus a principiar em 60 
réis; morins a principiar em 80 réis; chitas 

novo, bem construida e com muito bons largas, bons pannos, sortidas em côres claras 
commodos, na rua do Costa Cabral n.º 325 a /€ escuras finas, para 100 réis; ditas francezas 
327,com agua e muito lindas vistas, tanto para finissimas para 200 réis; madapolões fran— 
o mar como para terra; quem a pretender|Cezes para 160 réis o metro; ditos sarjados 


falle na praça de Carlos Alberto n.º 15 e 16. fortes proprios para ceroulas; pannos para 
(3222) |cobrir mesas, baetas encarnadas c azues de 


ai RR SAS xadrez e crepe; um bom sortido de glacés 
Predio para alugar 


pretos; um sortimento de chailes de casimira 
UEM quizer alugar uma propriedade de 


dos. 


e ditos pretos de merino lisos e bordados, 


casas recentemente construida na rua | muitos outros artigos que vende por menos 
O p. c. que outro qualquer estabelecimento. 


(4006) 


NON PLUS ULTRA 


10, PRAÇA DA BATALHA, 11 
ENDEM-SE as seguintes fazendas pelos 


de S. Victor n.º 22, de 2 andares para a 
frente, e tres nas trazeiras com quintal e 
tanque, e agua em toda a casa e as melhores 
vistas para o Douro e Villa Nova, falle na 
casa immediata n.º 26, ou na rua das Flores 


n.º 63. (3998) 
. preços que seguem: 
Venda de predio LENÇOS de seda a 200, 300, 500, 700, 
| ais otes uma propriedade na quica da |800, 15000, 15200 e 15500 réis cada um. 
praça da Alegria para a rua de S. Victor; LENÇOS de linho puro, inglezes, a 60, 


S bons resultados do uso da agua alcali-/é uma casa de um andar, uma ilha, duas|120, 160, 200, 240, 300, 400 e 35000 réis 


casas pequenas, quintal e poço com agua: |cada um. 
GRAVATAS a 40, 60, 80, 160, 200, 
(3851) |240, 300, 360, va 500, 600, 700, 800, 
900 e 15000 réis cada uma. 
. Venda de casas O comprador achará n'este estabelecimen- 
e Raio? duas moradas de casas sitas|to um grande e variado sortimento de cores 
na rua da Torrinha com os n.º 209 ale feitios em cada um dos preços acima. A 


| quem a pretender falle na rua do Sol n.º 121. 


Deposito no Porto, pharmacia Felix, em/219; teem quintal cagua de poço. Tracta-se | venda se faz como se vê a preços fixos. 


(3107) (3698) 


nas mesmas casas. 


FESTIVIDADE 


Nº domingo tem de festejar-se na parochial 
igreja de Campanhã, a milagrosa imagem 
da sua padroeira, com toda o solemnidade e 
pompa, havendo missa solemne, sermão de 
manhã e á tarde pelo rev. abbade de S. Ni- 
colau, e o Santissimo exposto. Musica da 


capella do snr. Canedo. (4087) 
REA Ferreira da Silva Barboza, Antonio 
Rodrigues Borboza Junior, Antonio Ale- 
xandre de Campos, José Pereira Salgado, 
Luiz Lucio de Freitas Costa, Antonio Ro- 
drigues Serejo, José Coelho da Rocha e Silva 
e José Lourenço de Souza, viuva, filho, genros 
e amigos do fallecido Antonio Rodrigues 
Barboza, não podendo agradecer pessoalmente 
a todos os cavalheiros que no dia 26 do pas- 
sado lhe assistiram ao officio de sepultura, 
na igreja da Santissima Trindade, o fazem 
por este modo, confessando a todos o seu 
reconhecimento. (4080) 


EP ASP MES DAI PS TEA AS AS A E + 


"adecimento 
NTONIO José dos Santos Oliveira, agra- 
dece a todos os ill.“ snrs. que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura por 
alma de seu presado pai, na noute de 29 de 
agosto do p. p. na igreja de Nossa Senhora 
da Graça e vem por este modo protestar-lhes 
o seu eterno. reconhecimento e gratidão. 
Porto, 4 de setembro de 1867. (4089) 


- ses ed e o ad 


CA 


Instituto Industrial do 
Porto 
php aberta a matricula nos diferentes 
cursos d'este instituto desde o dia 15 do 
mez de setembro, até ao dia 15 do proximo 
mez de outubro, o que por ordem do conselho 
“escolar se faz publico para que chegue ao 
conhecimento de todos os interessados, aos 
quaes na secretaria d'esto instituto se darão 
os esclarecimentos que para este fim pedirem. 
Como é possivel, que entre o grande numero 
de alumnos que annualmente se matriculam 
no instituto, se encontrem alguns, que, illu- 
dindo seus paes, mestres ou tutores, empre- 
guem mal, e em seu proprio damno o tempo 
que estes lhes concedem para frequentarem as 
aulas, faz-se publico tambem, por ordem do 
mesmo conselho, que na secretaria deste 
instituto acharão exactas informações sobre 
a frequencia, e aproveitamento de qualquer 
alumno aquellas pessoas que tenham interesso 
em obtel-as e direito a exigil-as. 
Porto, Instituto Industrial, 1.º de setembro 
de 1867. 


G. A. G. e Souza, 


Director interino. 


Grande leilão 
AO CORRER DO M ARTELLO, POR CARDOZO 


Na casa da rua de Santa Catharina n.º 332 
RVEGUN DA-FEIRA 9 do corrente, ás 11 


horas da manhã, de toda a mobilia alli 
existente, parte da qual era do il.”º snr. 
Martins de Araujo que se retirou na galera 
«Tentadora» para o Brazil, e outra de seu 
compadre que segue em breves dias, e que 
a mandou vir da sua quinta para alli ser 
vendida, cuja estánova, c consta de 17 ca- 
deiras de mogno novas, 2 de braços, soph: 
moderno, 12 cadeiras de pau preto novas, 2 
ditas de braços, sopht moderno, 2 ricos tremós 
con; espelho de rata! j pedras, rico rara 

“Sac novo, guarda-louça, 2 camas & 17AN- 
Ni ç Ra L dita de solteiro, ditas de 
barra e de forvo, dita para crança, lavato- 
rios, toucadores, uut 1369 bahu estofado, san- 
tos e meninos Jesus de madeira, commodas, 
meia dita, mezas, toucadores e muitos ou- 


tros objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. (4090) ; 


TT ATTENÇÃO | 

A rua do Almada n.º 209, precisa-se de 
N uma senhora de 16 a 20 annos, que 
fazer meia e arrumar quartos de 


(4083) 


4044) 


saiba cozer, 
senhora. 


BILHAR 


ESDE já se acha aberto ao respeitavel 


tel Inglez, em 3. João da 
E publico no hotel Inglez, 4086) 


25, Praça do D. Pedro, 25 


ECEBEU um variado sortimento de glacés 

e gorgorões de côres para vestidos, peitos 
bordados pará camizas, albuns para retratos, 
colarinhos e punhos, lenços de cambraia de 
linho e de algodão bordados, oleados para 
mesa, toalhas 6 guardanapos adamascados, 
guarda-soes pará homem, guarda-solinhos 
bordados para senhora, enmizas francezas, 
coletes e paletós de glacé o gorgorão para 
senhora, ditos de merino branco, revolweres 
de 6 tiros, bengalas com estoque, saas de 
côres com barras, uma bonita colleção de 
chapéus para senhora proprios para à estação. 


(4085) 


————— — -— O — 


- — — 


— ATTENCÃO 


MA senhora de boa educação, com habili 
U tações de prendas domestcas, oflerece- 
se para oceupar 0 lugar de governanta em 
casa de familia, tanto nesta cidade, como 
fóra. Os pretendentes podsm indicar sua mo- 
rada por carta sobre as iniciucs J. J. Coma 
yua de Bellomonte n.º 49. (4058) 


Te — — 
e a 
— — — 


Attenção 
preto arrumar-se como caixeiro 


interno ou externo em qualquer escripto- 
rio, n'esta cidade, um individuo com as pre- 
cisas habilitações. Para informações, na rua 
das Flores n.º 220, ou por carta fechada com 
as iniciaes M. C. na rua do Sol n.º Ti. 
(4015) 
Colegio para meninas internas c externas 
“RUA DO LARANJAL N.º 68 
Sob a direcção de D Anna Candida da 
Fonseca Braga 
STE collegio, bem conhecido pelos bons 
creditos que lhe tem grangeado os pro- 
gressos feitos pelas suas alumnas nas expo- 
sições d'esta cidade, assim como no lyceu 
nacional, onde tem feito os seus exames, 
continua a acccitar cducandas, internas € 
externas, leccionando-se toda a qualidade de 
prendas proprias de meninas de cducação 


esmerada. (4056) 


— —— 


Pinho de Flandres 
RANDE cortimento do pranchões, de 4 
G até 10 metros de comprimento. Verme- 


lho e branco. Reboleira n.º 37. (3908) 


| err Coelho Torres, da freguezia 
e julgado de Paços de Ferreira, declara 
que em virtude do estado de embriaguez 
habitual que torna seu marido Joaquim Fer- 
reira da Silva, com ella assistente, sem juizo 
e prodigo, vai tentar a acção competente 
findas que sejam as presentes ferias, e por 
isso previne o publico para que ninguem con- 
tracte com o dito seu marido, sobre negocios 
de seu casal, ec designadamente sobre a ce- 
dencia ou pagamento de uma divida de réis 
2:5005000, que lhe deve uma familia da 
cidade de Penafiel por escriptura lavrada ha 
annos pelo tabellião João Antonio Teixeira 
Barboza da mesma cidade. 

Paços de Ferreira, 2 de setembro de 1867. 

(Segue-se o reconhecimento.) (4084) 


UEM pretender comprar umas casas, sitas 

no largo de Camões n.º 55, com boa 
frente para o largo, para edificar propriedades, 
fallo na mesma, ou na rua de Liceiras n.º 5. 


(4081) 


FALLENCIA DE PAULO FERNANDES 
DE MELLO GUIMARAES 
| ias assiguado o dia 20 do corrente pe- 
las 11 horas, para no Tribunal do Com- 
mercio se reunirem os snrs. credores da 
massa fallida de Paulo Fernandes de Mello 
Guimarães, de Santo Thyrso, afim de deli- 
berarem, em continuação, sobre verificação 
de creditos e clegerem administração. 
| O solicitador, 
Henrique José Marques. 


(4065) 


ELA secretaria do governo civil deste 
districto, são prevenidos todos os indivi- 
duos que requereram logares no corpo de po- 
licia civil, para se apresentarem no edificio 
do governo civil nos dias 20 e seguintes do 
corrente mez, afim de serem inspeccionados, 
e se proceder ao alistamento dos que se acha- 

rem nas circumstancias legaes. 

Porto, 3 de setembro de 1867. 
O secretario geral, 
Luiz Antonio Nogueira, 


(4074) 


RRANCIZCO de Figueiredo, morador em 
Villa Nova de Gaya, rua do Pinhal n.º 
13, previne os seus freguezes para no praso 
de 30 dias tirar os objectos que teem em- 
penhados em sua casa, e não o fazendo den- 
tro do referido praso os exporá á venda.Pre- 
viuc igualmente que de hoje em diante dei- 
xa de exercer o mister de jurista. (4023) 


ENDE-SE a pensão annual de cinco al- 
queires e meio de trigo, vinte e cinco de 

pão . meado, oito de cevada, meio carro de 
lenha, e uma galinha, imposta no praso do 
meio cazal da quinta da Lameira, sita na 
freguezia de Campanhã: quem a pretender 
pode fallar com o procurador Luiz da Silva 


Carneiro, na rua de Cedofeita n.º 25. 
(4041) 


ERDEU-SE um par de brincos de ouro 
no domingo 1.º do corrente desde a casa 
n.º 286 na rua do Almada até à igreja do 
Carmo ou dentro d'esta, podendo ser no côro 
na occasião da missa das 11 horas: são com- 
ridos, lavrados e esmaltados de azul, e pezam 
53330 réis. Roga-se a quem os achou o favor 
de centregal-os na loja n.º 15 ao largo dos 
Loyos aonde se quizer receberá alviçaras. 
Porto, 2 de setembro de 1867. (4042) 


ASTON Pereira Codeço, com deposito 
de carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara aos seus freguezes que o condutor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 
gueira (com defeito na vista) deixon de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 
seu estabelecimento são os seguintes: 


1.º qualidade, por fanga....... 700 réis. 
2. » De e) crise dia 5OO » 
E Re » SR PR 300 » 
Meia de 1.º e meia de 2.º... 600 » 
(4030) 


dista — e —u — ...—— — — 


A rua de S. Lazaro, proximo ao jardim 
n.º 262 a 266 (escriptorio) ha para ven 
der ramos de fores muito bem feitos, pro- 
prios paro jarras, banquetas, santuarios etc., 
cravos para campas. Preços razoaveis. 
Toma conta de encommendas. (4052) 


LUGA-SE o 1.º e 2.º andar da casa da 

rua da Fonte Taurina n.º 20 e 22, 

ara eseripíorios ou depositos de 

agendas. Tracta-se com Henrique de 
Vasconcellos, rua de S, João n.º 105 e 107. 
(3345) 


a LUGA-SE a casa da rua da Fonte Tau- 
rina n.º 28 e 30, Tracta-se na mesma 
rua n.º 13 c 15. (3932) 


LUGA-SE do S. Miguel em diante o 

quarto andar de uma propriedade sita 

na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 

de 575600 réis annuaes; igualmente se aluga 

a propriedade sita na mesma rua com os n.º” 

307 a 312: a quem convier póde dirigir-se á 
rua Formoza n.º 400. (3360) 


A LUGAM-SE desdo já, os armazens e ta- 
noarias, em Villa Nova de Gaya à Cruz, 


pertencentes nos herdeiros do fallecido snr.| - 


Henrique de Oliveira Maia; os armazens 
lotam sobre 1:400 pipas, tem abundancia de 
agua, € são muito seguros. Tracta-se com 
J. P. Luísello, rua da Reboleira n.º 29 e 31. 
(4057) 


n.º 32, tem para vender por preços com- 
modos: 

Garrafas de quartilho e meio e de trez 
quarteirões de superior qualidade, 

Rezina da America refinada. 

Carvão de pedra inglez. 

Chá verde a 720 réis por 459 grammas. 

Dito preto a 750 réis por 459 grammas. 

Os mesmos tomam ordenys para lonas e 
brins, bem como para outros tecidos de linho, 
que mandam vir dirsetamente de uma fabrica 
da Escocia. g 

Tomam ordene, igualmente, para metal 
amurello, ferro em barra, arcos, chapas, etc., 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre 
em pedra da Sicilia o de Inglaterra, e para 
qualquer ontros generos de importação. 

(3868) 


LUGA-SE na rua do Wellesley n.º 9 
aonde está a chapelaria de Ferreira & 
C.º, um bom armazem com salão por cima, 
que serve para todo e qualquer estabeleci- 
mento. Tracta-se na rua de 8. Lazaro n.º 
379, ou com Guilherme Ferreira da Cunha, 
na rua de Santa Catherina. (3849) 


Mapa a casa n.º 377,de dous andares 
com bons commodos, sita na ma de 5. 
Lazaro; tracta-ag na mesma rua n,º 379, ou 
com Guilherme Ferreira da Cunha, na rua 


de Santa Catharina (3848) 


— 


Banco Mercantil 
Portuense 


À gerencia faz publico que, tendo sido 
approvado em assembleia geral de 2 do 
corrente, o dividendo proposto de 3 p. c. ou 
65000 por acção, do primeiro semestre do 
anno economico de 1867 a 1868, principiará 
a pagar o mesmo dividendo no dia 4 do cor- 
rente e seguidamente por espaço deste mez, 
todas as segundas, quartas, e sextas-feiras 
de cada semana, desde as 10 horas até ao 
meio dia, e em todos os dias uteis depois de 
findo o mez. 
Porto, 3 de setembro de 1867. 
Pelo Banco Mercantil Portuense 
Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


(4048) 


EUTELAR 


commissão nomeada na reunião de subs- 

criptores da Tutelar que teve lugar em 
12 do corrente, convida os snrs. subscriptores 
da mesma companhia, para comparecerem 
por si ou por seus bastantes procuradores na 
casa da bolsa d'esta cidade no dia 6 de se- 
tembro ao meio dia. 

O fim da reunião que se convoca é: 

1.º Ouvir a exposição dos actos da com- 
missão. 

2.º Ouvir novamente a leitura da repre- 
sentação, que se resolveu fosse dirigida ao 
governo de S. M. C. e assignar a mesma re- 
presentação. 

3.º Deliberar sobre o melhor meio de 
levar a representação á presença do dito 
governo, e sobre o mais que se julgar con- 
veniente. 

Manoel Ferreira Leão Guimaries 

F. M. Van der Niepoort 

Felix Fernandes Torres Sobrinho 

Joaquim José Ferreira de Oliveira 

Domingos Manoel Barboza Brandão. 

(4027) 


Alfandega do Porto 
EDITAL 
Antonio Corrêa Heredia director da Alfan- 
dega do Porto etc., etc. 

FASO saber que tendo-me requerido Au- 

gusto Cezar de Aguiar Ferro lhe permit- 
tisse despachar uma caixa, marca F. Pinto 
Basto & C.º n.º 42, que continha um appa- 
relho photographico, vindo de Lisboa pelo 
caminho de ferro, de que se lhe desencaminhou 
a respectiva carta de porte: é pelo prezente 
chamada, na conforminade da lei, toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito á 
dita caixa, para que a venha reclamar no 
praso de 10 dias, findos os quaes concederei 
despacho 

E para constar mandei passar o presente 
e outros de igual theor, que serão afixados 
nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 2 de setembro de 
1867. E eu Antonio de Faria Carneiro, en- 
carregado dos processos o subscrevi. 


Antonio Corrêa Heredia. 
(4051) 


Companhia de Mineração Perseverança 
EM virtude da resolução tomada em as- 
semblea geral d'esta companhia em 9 do 
corrente mez, são convidados os snts. accio- 
nistas a fazerem wma entrada de 23500 réis 
por acção. Esta entrada deverá ser realisada 
no espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, no escriptorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 9, na conformidade das circula- 
res enviadas aos snrs. accionistas. 
Porto, 19 de agosto de 1867. 
Os directores, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 


(3819) 


Recepção de capiiaes 
Nº Caixa de Credito, rua de Bellomonte 

n.º 12, recebem-se capitaes ao juro de 
4, 5e 6 p.c. ao anno com as condições que 
serão expostas aos surs. depositantes quando 
se apresentem, 

Porto, 6 de agosto de 1867. 

Vicente Ferreira Pacheco. 


Presidente. 
(3578) 
Associação Commercial de Beneficencia no 
Porto 


TRENDO a direcção d'este estabelecimento 
apresentado a sua exoneração na ultima 
assembleia geral, são convocados os snrs. 
associados a reunirem-se de novamente no 
dia 8 do corrente, ás 11 horas da manhã, no 
edificio da Bolsa, para procederem à eleição 
de nova direcção, menos de um director que 
já foi eleito na reunião de 25 do mez passa- 
do, e bem assim para resolver alguns outros 
objectos pendentes. 

Porto, 3 de setembro de 1867. 

Guilherme Frederico da Costa Machado, 

1.º secretario da assemblea geral. 


(4077) 


Arrematação de solla 
FRADE effectuar-se pelas 11 horas do dia 
6 de setembro, no armazem na rua de 
D. Pedro n.º 42 a 46, em lotes, a requeri- 
mento dos administradores da massa fallida 
de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, 
como consta dos autos de fallencia de que é 
escrivão o do Tribunal do Commercio, Lessa. 
O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. 
(3980) 


De todos 08 moveis portencentes ao WUl,"º snr, 
José Bento de Moura Basto, que se retira 
para o Brazil. 

EGUNDA-FEIRA 9 do corrente, às 10€ 
meia horas da manhã, em cima do Muro 

n.º 255, proximo á Porta Nobre: consta de 

uma rica guarnição de sala de visitas, de 

pau preto, camas, espelhos, tremós, aparado- 
res, commodas, relogios, meza de jantar, 
louças inglezas e um rico piano em bom uso, 
assim como todos os objectos de cosinha; tu- 

do será vendido sem reserva. (4072) 

Lingua ingleza e franceza 

Por Antonio F, de Mattos 
Rua de D. Pedro, ou do Bispo, 98, 2.º andar 
O professor offerece-se a leccionar tanto em 
sua rezidencia como em collegio ou casas 
particulares; e pode assegurar aos estudiosos 

o mais rapido desenvolvimento que se pode 

obter no estudo d'estes idiomas, tanto ela 

theoria, como pela pratica que o professor 


alcançou nos paizes aonde se fallam estes 
idiomas. (4050) 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 
FESTA DE S. PAIO EM OVAR 


SABBADO 7 DE SETEMBRO DE 1867 


Bilhetes de ida e volta, a preços reduzidos, validos pelos comboios 
| abaixo indicados 


q 


PREÇOS DE IDA E VOLTA IDA YOLTA 
|  ordinario C. ordinario 
1.º classe 2.º classe 3.2 classe ESTAÇÕES todas as ESTAÇÕES todas as 
| classes classes 
Réis Réis | Kéis | manhã tarde 
8850 | 5670 | 5470 |V. N. de Gaya... partida 7 h. DAP snes s assioo artida/7 h. 
8720 | 8560 | 3400 |Valladares....... 7» c1QmEsmoriz........ chegada|7 » e22m. 
8530 | 5420) 3290 Granja.......... » 7 )e20mJEspinho,....... » |7>-e32m. 
8590 | 8420 | 8290 |Espinho......... » 7) e3)miGranja......... , 
3390 | 8250 | 5180 |Esmoriz......... » |7 »e$tmValladares...... 
-—- — E MOVE o cesso cscosos chegada 8 »e 4mJV. N. de Gaya... » 


| 


ST70 5430 |Aveiro.......... partidal6 h. e27 mJOvar........... artidal? h. e 59 m. 
8970 8210 Estarreja mv ada chegada7 » ec 12 mJEstarreja....... chegada|S » e 32m. 
— mod MONAE tt secs rnci » 7» c4imJAveiro......... » 9» el2m. 


N. B. Os bilhetes para este serviço só serão validos para os comboios e estações 
de procedencia e destino acima mencionados. | 


tuito. 


Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam bagagens para transporte gra- 


Os bilhetes de Villa Nova de Gaya acham-se tambem á venda na estação central, 


rua do Sá da Bandeira. 
Lisboa, 29 de agosto de 1867. 


Pelo director ausente, 
C. A. Munro. 
(4079) 


MEDALHA DE PRATA 


| INSTITUTO BRACARENSE 
QUINTA DA MADRE DE DEUS 


NA ESTRADA DO PORTO 
BRAGA 


TRES MENÇÕES HONROSAS 


PERSUADIDOS de que o Instituto Bracarense, collegio para meninos, fundado em Bra- 
ga pelo snr. Jacques Robert Mesnier preenche todas as condições de moralidade, ins- 
trucção e hygiene; com muita satisfação o recommendamos ás pessoas que quizerem man- 
dar instruir seus filhos nos estudos primarios o secundarios, preparatorios para qualquer 
eschola, ou faculdade de graduação superior. 


Camillo Castello Branco 
Dr. Joaquim Alves Matheus, 


Conego da Sé de Braga, professor de theologia. 


Dr. Julio Celestino da Silva, 


Professor de geographia no lyceu, e inspector régio das escholas e collegios. 


Munoel José Rabello, 
Consul do imperio do Brazil, no Porto. 


Henrique Freire de Andrade Coutinho Bandeira 


Eduardo Moser, 
Consul da Suecia e Noruega, no Porto. 
Barão de Trovisqueira 


Dr. Manoel Joaquim Alves Passos, 


Professor de historia natural no lyceu. 


O instituto encarrega-se da instrucção sómente de 30 alumnos internos, passado o 


qual numero não se admittem mais. 


O director roga ás pessoas que quizerem utilisar-se d'este collegio, o obsequio de 
mandarem matricular os alumnos desde o dia 15 até 30 de setembro. 

As aulas abrem-se no dia 1.º de outubro. 

Os programmas pódem ser procurados no escriptorio d este jornal, e em casa dos 
l1.2ºs snrs. Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua Formoza; Manoel José Rabello 


consul brazileiro, rua da Boavista, e em Braga, no Instituto Bracarense. 


(4078)' 


“VINHO DE SALSAPARRILHA: 


D: CH: ALBERT 


so agente therapeutico, empregado para a cura das molestias secretas, ainda as mais an- 


ÂÃ composição do vINHO do celebre dou- 
tor CH. ALBERT é essencialmente ve- 
getal; elle constitue, pelas suas proprieda- 
des tonicas e depurativas, o mais preci- 


tigas, c das ulceras, botoens, dartros, escrofulas, vicio do sangue, etc. — Pariz, 19, rua 
“ 


Montorgneil. 


Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 
- do oo cm a ci de ep di mm cm 


(1947) 


o 


INJECCÃO E CAPSULAS 


VEGETAES so MATICO. 


GRIMAULT E C'2:PHARMAGEUTICOS EM PARIS 


Compostas com a essencia extrahida da planta deste nome. Forão sempre empregadas | 
para curar 0 mal veuereo com o exito o mais brilhante. Reunem a maior efficacia com a van- 
tagem de não occasionarem no seo emprego nenhum dosinconvenientes dos antigos remedios. 


Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. 


-< — > — o — a 


(3070) 


xo 


145 -RUA DO BOMJARDIM — 145 


AZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 ás 3 
horas. O director d'este novo estabelecimento, garante aos concorrentes toda a perfei- 


ção nos trabalhos. Preços modicos. 


.— 2 ve-—— ——. — —. 


[ PILULAS — 
|] DUNETO TE e=aNGANE O 
MEBURINDuBUISSON!! 


Approvadas pela Academia de Medicina de Paris. 


Por causa do manganez que entra na sua 
composição, estas pilulas são consideradas por 
todos os medicos como superiores ás pilulas de 
proto-iodureto de ferro simples, Ellas são in- 
teiramente inalteraveis, sendo cobertas d'uma 
camada balsamica resinosa muito leve, e go- 
zando das propriedades especiaes do iodureto, 
do ferro, e do manganez; 

Pois, é a estes differentes titulos que estas pilu- 
las constituem um excellente medicamento nas 
affecções lymphaticas, escrofulosas, e as ditas 
tuberculosas, cancerosas e syphiliíticas. 

A chlorosis, exhaustação do sangue, irre- 
qularidade da menstruação, amenorrhea, cedem 
rapidamente ao seo emprego, e os Síires me- 
dicos n'elle acharão uma medicação energica 
para fortificar os temperamentos fracos e com- 

ater a tisica, 


Depositos em Porto, em casa de Andrade, 
Ferreira, Pinto. 


(3074) 


— mo e e 


ANTOMO EMIGDIO GUERREIRO 


QURURGIÃO dentista portuguez, participa 


a quem tiver de aproveitar os seus servi- 


ços que púde dirigir-se à rua de Santa Ca-s 


tharina n.º 6, hotel da Pomba de Ouro. De- 
mora-ge até ao dia 6. Affirma que faz a ex- 
tracção dos dentes sem dôr. No dia 7 do 
corrente parte para Lisboa. (4049) 


MUITO BARATO 


ANOEL JOSE' GRANJA, rua Formoza em 
frente da praça do Bolhão n.º 339 a 341, tem 


pannos pretos francezes, muito superiores, a 28000,| — 


25250, 25400, 25600, 23800 até 35600 réis o metro; 
casimiras pretas enfestadas a 35600 a 48000 réis; 
casimiras fortes para inverno a 23400, 28800 até 
55000 réis; pannos mesclas entrançados 3 98200 e 
25400 réis; bactas xadrezes azues a 600, 700 e 800 
réis; dita crepe q 13100 até 13300; lenços de seda 
crua, grandes, a 600, 700, 800 até 18100; colarinhos 


para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de| ram vir liquidar suas pas 
lãs para| passaportes, asgim gomo 


goda para homem desde 120 até 600 réis; 


(3537) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN—, capi- 
tão George Beall,a sa- 
hir terça-feira 10 de se- 

. tembro, ao meio dia. 
Consiguatarios F. Chamiço Filho & Silva, u 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

assagem, assim como ao snr, Carlos ida rus 
( 


a Reboleira n.º 49. 11) 
Cadix & Malaga 
PE == O vapor inglez— 


a» ALEXANDRA, ca- 
pitão James Burrell, 
espera-se aqui para sa- 
hir no principio de se- 
da: tembro, 

assageiros tracta-se com o con- 


(8871) 


- Dublin & Glasgow 


es 
A 1 
1 Ez 


O vapar inglez — 
LORD BYRON— ca- 
E R. Carnegie, sa- 

irá no dia 9 do cor- 
renta, 


nã 
sat gp 


(8950) 


| O brigue portuguez— TIGRE, 

— vai sahir com toda a brevidade por 
ter a maior parte do carregamento 
É, een popa ide o ir da carga e 
ssageiros tracta-so com Joaquim Lourenço Alves 
rua da Reboleira n.º 19, R ; (3872) 


AVISO bz 


RIO DE JANEIRO 
A barca— VENCEDORA — vai 
seguir viagem no dia 10 de setembro. 
Ainda recebe miudezas e passagei- 
ros. Pede-se a estes senhores quei- 
sagens e entregarem seus 
Os snrs. carregadaros tra- 


— .— 


vestidos a 200, 240, 280 e 320 réis o metro; flanel-| zerem os seus conhecimentos ao esoriptorio de Soa- 


las de côres desde 600 até 800 réis; luvas fortes 
para inverno desde 300 até 600 réis. (3784) 


po 


Irmãos, largo do Correio n.º 111 (d 
onte dos Ferros Velhos.) E RT) 


Para carga e pas-| 


sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co-|. 
verley, rua da Reboleira 49, | 


Montevideu o Buenos-Ayres 


di 


Londres 


A escnna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por há” uy 


Leith 


A escuna ingleza—SHEARWA- 
TER—, classificádo em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no. princípio de setem- 

maior parte da carga prompta. 
- (3952) 


Londres & New-Castle 


A escuna ingleza—LAUREL, 
— classificado em Loyds Al, capitão 
George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade. 
Os snrg. carregadores terão a bondade de man- 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias. 


“ 
Bristol e Gloucester 
A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, 
sahe até 15 de setembro por ter a 
maior parte da carga prompta. 
(3870), 
tario 


bro por ter a 


did 


Para carga tracta-se com o consi 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49. 
Bristol 
A escuna ingleza— QUEEN OF 


THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
gabir no fim de setembro. 
(4007) 


Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza — ALARM — 
Gr J Langford, a sahir por 
as. 
Agentes— Alexandre Miller & C.* 
(2912) 


rua dos Inglezes n.º 73. 


did 


Hull 


A escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, srhirá com brevidade. 


(4083) 
Londres 


A escuna ingleza—PRINCESS 
ALEXANDRA —, capitão David 
Thomas, de 1.º classe e forrada de 
cobre, sahe até o dia 7 do mez de se- 


did 


tembro, 
Para carga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. (4020) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE—, capi- 
tão Cardia, tendo contractada a maior 
parte do seu carregamento, vai sahir 
com muito pouca demora:ainda recebe 
alguma carga e passageiros.Caixa Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19, (2834 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 
destino. Pede-se por tanto aos snrg. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os snrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º 37, 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 pas 


sagei- 
(8594) 
RIO DE JANEIRO 

A barca—SOCIAL—., vai seguir 
viagem no dia 8 de setembro. Ainda 
recebe alguns passageiros, aos quaes 
se roga para que venham liquidar 
suas passagens e entregar seus passaportes; e aos 
snrs. carregadores, para que mandem os conheci- 
mentos ao escriptorio dos caixas Lopes & Ferreira 

na rua de Bellomonte n.º 6. (3269) 


Rio de Janeiro 


A nova galera—-EUROPA— ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 

sem se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos ce grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(3787) 


—— - — 


ros. 


Rio de Janeiro 
A barca—SILVA—, vai sahir 
com brevidade. Este navio é de 2,4 
viagem, pregado e forrado de cobre, 
ecebe carga e passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
(3390) 


Rio de Janeiro 


A galera—CAMPONEZA— ca- 
pitão Lima, vai sahir com, muita bre- 
bp” vidade. Para carga e passageiros 
para os quaes offeroce os melhores 
commodos e tractamento, tracta-se com Leite & Ro- 
cha, S. João Novo n.º 34 (4038) 


- Rio Grande do Sul | 


A nova barca—ISOLINA—., de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga e passagei- 
ros, tendo para estes ai ie) qa com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua, 
da Reboleira n.º 19, (3079) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
Sahirá com muita | | 
| Villa do Conde, pe Mar 
Rea tubal, o novo grigue — PORTUEN- 
atesta SE-— recobe só passageiros para 
ambos os portos. Traçta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Carreia Leite, largo de S. Domingos 
(8265) 


n.º 62, 1.º andar, 


Pernambuco 


O brigue— TRIUMPHO —. vai 
sahir sem demora. Recebe carga é 
passageiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto; dá bom tractamento e 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
“is Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 

(3480) 


hereza n.º 37, 


Pernambuco 

A barca—-SEGURANÇA —. vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
| assageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
à e porto. Offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Soares, 
Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte 


dos Ferros Velhos.) (3621) 
Bahia 


A barca—BAHIANA—, capi- 
tão José dos Santos Leça Junior, vai 
sahir com brevidade. Para carga e 
passageiros (tendo para estes excel- 
lentes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. (3929 


Maranhão 


Vai sahir com brevidade a barcá 
—MARIA—, Recebe carga e passa- 
eiros a pagar aqui ouno Maranhão, 
acta-se com Clemente José da 
Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23 E. (3853) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


—— 


“e 


